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D E C O L A B O R A C I O N 

CLERO FRANCÉS 
Y LA GUERRA 

VB M I SAUTEBA 

" L A G K A N B A T M L L A , , 

Vqv gu i u t i ^ p i d e z , que se adapta á 
situaciojias m á s d i f í c i l e s , y por su 

abnes -ac ión , que conquis ta las conf ian-
m á s refractar ias , nuest ros sacer-

Sites W « l e j é r c i t o , saben c o m b a t i r 
mmo ' so ldados , y , cuando es preciso, 
mandar como i ^ e s . Pero r e su l t an , so
bre todo, sembradores de e n e r g í a , do 
iuz v de r e s i g - n a c i ó n . 

E n su m i s i ó n consoladora, se nos 
muestran a u n m á s eonmotvedores que 
Jn su papel de guerreros . L a m i t a d de 
PIIOS sirve en las ambulanc ias o ent re 
los camillea-os. - E n esta s i tuae in , por 
reB+enares se les ve, exponeme va -
liente y y o d i r í a bas ta apaciblemen
te á i a f u s i l e r í a y á l a m e t r a l l a , pa ra 
levantar ber idos , á los cuales les l le 
van á lia vez, e l socorro m a t e r i a l y e l 
confor tamiento re l ig ioso , y p a r a p ro-
norcionar t a m b i é n á los muer tos se
p u l t u r a c r i s t i ana . 1 C u á n t o s b a n sa
crificado a legremente su v i d a por dar 
una a b s o l u c i ó n ! C l a r i v i d e n t e aprecia
dor do todos los valores y a l m i s m o 
t i empo "de toda® las fuerza® que con
t r i b u y e n á sostener u n e j é r c i t o , e l a l 
to mando ha c i tado en repetidas oca
siones, en e l o rden del d í a , con e l m i s 
mo t í t u l o que l a v a l e n t í a , m i i t a r , esta 
a b n e g a c i ó n sacerdotal . 

Es necesario i n s i s t i r en e l l o , e n 
i f o c t o : l o que .caracteriza eminenlte-
mente a l sacerdote-soldad o es que, 
bajo e l u n i f o r m e , queda s iempre , a 
los ojos de sus camaradas, como para 
el fondo de su oomciencia, u n sacerdo
te Escucbad á uno de ellos y p o d r é i s 
decir que h a b é i s o ído á todos : «Viv i 
mos con t inuamente pensando en el be-
ñ o r Es tamos m á s en las cosas de l 
C r i o que en las terrenalest Nues t ra 
mavor d icba es r e u n i m o s los t res 
para rezar e l Rosa r io y bab ia r de 
nuestro m i n i s t e r i o p a r r o q u i a l , a l que 
se d i r i g e n nuestros pensamientos^ . . 
Nosotros esperamos que de esta obra 
'd(v muer t e , la. gue r ra , s a l d r á l a v i d a 
xelio-iosa. Comprobamos á toda bora 
nue l a fe de nuestros soldados se re 
an ima con e l fuego de l a m e t r a l l a ; e l 

T ien to de las balas d is ipa l a ceniza que 
r e c u b r í a su p iedad c r i s t i ana . L a s blas
femias y a n o manchan sus bocas, bo
l o o í m o s palabras correctas, y e l n o m 
bre de Dios bondadoso vue lve , como 
nna o r a c i ó n , á l ab ios que y a n o reza
ban Noso t ros mismos , apreciados por 
nues t rog camaradas, somos mas que 
^ m p a ñ e r o s de armas. E r e n t e a l pela-
™ rodean de una . aureola de r e c e 
to n u e s t r o . s ace rdoc io .» E n estas pa-
k b r a r d e confianza y de celo escr i 
tas a l borde de l a t r i n c h e r a , bajo e l 
fueoo de l enemigo , d i s t i n g u i r é i s , no 
á m e n t e l a v i d a t l e l sacerdote en m e . 
dfo de los .soldados sino t a m b i é n l o 
írnto=j de s u m i n i s t e r i o . L o s ardores iMalfe. operan u n a i ™ ™ ™ ^ 
v í l l o s a en t re ^ ^ ^ ^ í 
T e ^ A l ^ ^ r m á s p u r o 
S que t r a n s f o m a y ennoblece a l me-
.no. precioso. 

T^iínnc! en eiecxo, eu > . 

tes, <l.«e s»c° .de,ltLS;̂ ri«ta. otliga-

profunda s a t i s f a c c i ó n de pertenecer 
desde los comienzos de l a c a m p a ü a , 
abunda, e l l a sola, en esos legajos vo
luminosos . N o se pueden todos p u b l i 
car por miedo á caer p ron to en l a m o 
n o t o n í a . Pero de esta masa de docu
mentos admirables , impregnados de 
h e r o í s m o y de sangr6 a lgunas veces, 
sé p o d r á sacar, d e s p u é s de l a guer ra , 
u n cuadro -de con jun to , deÜJ que e l 
mundo q u e d a r á m a r a v i l l a d o y confun
dido . 

Entonces se c o m p r e n d e r á toda l a 
verdad de esta d e c l a r a c i ó n , que f o r m u 
ló a n t a ñ o , en presencia de M o n s e ñ o r 
B a u d i l l a r t , u n Cardenal de l a C u r i a 
R o m a n a : « V u e s t r o e je rc i to es e l m á s 
re l ig ioso de Eu ropa , y puede sej que 
de todos los que se h a n v i s t o e n la 
H i s t o r i a !» 

Acabo de hacer a l u s i ó n á los cape
l lanes m i l i t a r e s . S e r í a u n a r t í c u l o 
nuevo e l que s e r í a preciso esc r ib i r a q u í 
para exponer .su h i s t o r i a y su aposto
lado . Es te ar t ícui lo y o le h a r í a a l g ú n 
d í a , si se me p e r m i t e c o n t i n u a r esta 
c o l a b o r a c i ó n , Pero , no obstante , que el 
t ema e s t á m u y lejos de agotarse—nada 
he d icho , por e j emplo , de l a m i s i ó n 
valerosa y saludable asumida por 
nuestros sacerdotes en t e r r i t o r i o i nva 
dido y con l a p o b l a c i ó n c i v i l — , yo no 
quis iera f a t i g a r á m i s lectores insis
t iendo en l a m i s m a c u e s t i ó n . 

Bas ta , a d e m á s , con estas notas r á 
pidas para apreciar en su jus to vailor 
el papel eminente representado p o r e l 
Clero de F r a n c i a du ran t e estos a ñ o s 
t r á g i c o s , y para hacer a u g u r a r las so
berbias cosechas que t r a e r á su in f luen
cia engrandecida . S e g ú n l a j u s t a pre
v i s i ó n de u n sacerdote-soldado: «la 
guer ra es una p l aga , pero para m u 
chos s e r á u n a G r a c m » . Entoncesi l a 
m a y o r í a del •pueblo f r a n c é s que m a ñ a 
na, como ayer uno. de los numeroso.-} 
conver t idos de l a t r i n c h e r a , e s c r i b i r á 
absolutamente f e l i z : « M e he t ransfor
mado comple tamente , yo que no c r e í a 
en n a d a . » 

FRANCISCO VEUILLOT 

HONROSA D I S T I N C I O N 
P O N T I F I C I A 

Su San t idad e l Papa Bened ic to X V 
ha. honrado a l e x c e l e n t í s i m o é i l u s t r í -
s imo s e ñ o r Obispo de esta d i ó c e s i s con 
pil nocmbraiinj«iitc d& AsLsionto a l Sa
cro Sol io P o n t i f i c i o . 

E i , DEBATE f e l i c i t a s inceramente con 
t a n fausto m o t i v o a l i l u s t r e Pre lado , y , 
creyendo intei 'preta.r los sentamientos 
de todos sus lectores y amigos., eleva, 
en su nombre , i a m á s respetuosa eruho-
rabuena a l r e v e r e n d í s i m o Sr . Salvador 
y Barrera , po r l a preciada d i s t i m e i ó n 
pon t i í i ' c i a , t a n ra ras veces concedida 

La reina de Rumania ha muerto 

u n 
ado 

seminarista, 
F a ' J m n l i r una misión urgente, 

«ario por su victima, ^ 
•del pvíeblo, habiendo ^spas 

a h í , v e r d a d é r a m e n t e , ta g*™ 
fflTO 
da á 

m a n * í ^ q u e * ^ ^ ^ V Í ' i merece cipe heredero de Rumania. Carlos de Hohen-
! ¡ D o ÍMlJra c r i s t i ana ^ l G n . r ^ r e e ^ i r n Sigmarlngen, y en 98 de Mayo de 
^ n o m b r e ^ t m V f ^ J ™ ™ ™ ' ^ ™™ <™ 8U esposo al trono de la 

stenida p o r u n ^ f . ^ ^ ^ W o 
Porque nues t ro e i ^ i f o , \ 

SERVICIO RAKOTBLBQRÁHCO 
ÑAUEN 3 (10 m.) 

La Reina Isabel de Rumania ha fallecido 
después de breve pero grave enfermedad 

La reina era muy conocida en Alemania 
bajo el seudónimo de «Carmen Sylva», por 
sus poesías graciosas, dulces y llenas de vida. 

• * * 
La oarefia dama que en el Palacio Real 

de Bucarest rindió ayer su alma á Dios, 
nació en el castillo de Meine Ruth (Prusia 
renana) el día 29 de Diciembre de 1&43, 
del matrimonio del príncipe Wiod Guillermo 
Hernán Carlee y de su esposa, la prioicesa 
Mafia fie Nassau. 

Recibió los Hwmbj-es de Paulina Otilia Lui 
eg, Isabel. 

En 15 do Abril de 1869 casó con el prín 

L A Y ü Z JÜE L u S T E C I y l C O S 

LOS ALEMANES SE INSTALAN 
DELANTE DE DOUAUMONT 

cultivar la 

nuestro c é r c i t o reza. Todos ios 

bres desde ^ T f r l n i e & 
eualqtuer m o m e n t o , en e r 
menso que se ex t iende desde el ^ 
•del N o r t e á l a f ron t e r a s i m a , ascien ^ letr 
^en b a c í a el Cielo m u r m u r i o s de pie-

^ E n ' e . t e . r e b o t o las p r u e W s & 
<xt3Lmdaiitísimas. .,• 

M « b a s t a r á entresacar, de u u s m o 

. d e .otro, a l g u r : . . = X f l 
ij Que 

1881 subió con 
nación rumana. 

La egrogia señora dedicóse á 
literatura, por la que sintió siempre m-
cl-iación, escribiendo muohos libros en ru-
mpa'ü, tfea&i J íi-ancós y no tardando en 
•popularizar eí pseudóiumu de jCarmcu Syl-

, tan topyeido y respetado en el mundo 

za: l a la {n ie r ra 
devoc ión ^1 Sagrado C o r a z ó n » 
a l e - r í a al ^er cada d í a que n u 
merosos o ldac io . * ^ f j k t l í 
grada Mesa, y ^ s ^ q u e Sy 
de v a n t an to á los ^ c ™ * ' ^ • ^ 
que dejar ab ie r t a l a Puef V / J w ^ fa 
s i a ! » « D u r a n t e e l « e s ^ P ^ ^ Á t é 
B e n d i c i ó n d e l S a n t í s i m o S ^ ^ u é s 
ha sido dada todos los d í a s d e a n e s 
de. los E je rc i c ios del E o s a n o . «La 
Misa h a b í a r eun ido á u n m i l l ó n de 110" " 
I j res , as í como al ffran l i t a d o Ma>oi, 
cenerales, coroneles, comandantes y 
l o á m los oficiales l i b r e s de s e r v i c i o . » 
« U ^ u e n c i a de soldados es t a l que 
nos hemos v i s to ob l igados a m u l t a p n -
ear las H i s a s de C o m u n i ó n , que co
menzaron á Jas cuat ro y med ia ó las 
c inco y que se p r o l o n g a r o n hasta, las 
tniuevo.» a l i e t en ido «1 g r a n j ú b i l o de 
reconc i l i a r con D i o s y con nosotros á 
una ve in tena de soldados que no prac
t i c a b a n desde h a c í a l a r ^ o t i e m p o . » 

TJna vez m á s . p o r m i l l a r e s , por de-
Cfen^s de mi l l a res , se p o d r í a n m u l t i p l i 
car l o s t e s t imon ios de esta gue r r a . N o 
hay p e r i ó d i c o c a t ó l i c o , n i • « S e m a n a 
B e l i p i o s a ' , l a m a y o r í a de cuyos n ú 
meros no r e g i s t r e n a l p ú n t e s t imonio 
n o menos convincente . ¡ T c u á n t a s 
ot rns carias fn&Oí) s in spr dadas á la 
p u b i i e i d a d , en los espedientes fo rma , 
dos por los Obispos y hfi superiores 
de ,lo^ conventos I 

L a i n s t i t u c i ó n ele loa capellanes m i 
litare^ i ia qUe teng0 el ho)io? y U 

as. 
Escribió dos poemas: «Sapho» y i 

sumensteins,, y luego otras muohas obras 
poéticas, algunos cuentos y vanas novelas 
y draBuaiji ; • 

Sus «PensamienLos de una Kema», obra 
escrita en francés'y editada m ^ Jn 
18B2 es quizá su obra más conocida. En
tre "sus poéticas figuran «Meine Ruh. 

tf&A y *Mem iüheiQ» (Leip^g, 
;Frauenmuth?, poema dramático 

las novelas, algu 

(Berlín, 
1884), 
(1890), v otras. Entre 
ñas de las cuales las escribió en colabora-
ción con Mine. Mi te Kremnitz, la dovela 
de una princesa. (1890). También son obra 
6Uipfl los «Cuantos de Pedech. (Leipzig, 
1883), la fcíflafte 8Ana Bolena)) y 1111 dl'a" 

osii-fuauo s.. yi"i)a y arrema, en verso, 
glado para la e»ama íuglesa l#£ftc? 
Jrving. 

Su vi'la dedicóla á practicar el bien, fun
dando á sus eífpgsaS; en Bucarest, un Ins
tituto para ciegos. 

En la guerra de la Independencia iu 
mana prestó sus cuidados, como enfermera, á'íos soldados heridos, y no hace muebo 
cedió la totalidad de eu lista civnl m be
neficio de las obras de misericordia. . 

La difunta reina, emparentada; con Su 
Maiestad la Reina Doña María Cristina, era 
docUft lionoraria de las IJniversi<lade3 de 
Budapest J PotLogr^do. 

Descanse en paz la egregia y cantatira 
señora. 

—[Si usted quisiera, mi coroaiel!... 
El bizarro caballero que emtre ios ma

pas, liLiios y papeles que cabalan la mesa 
adelanitaba el busto varonil y fuerte, nos 
miró cara á cara con ojos leonados muy vi
vos. 

Bien!—exclamó de pronto—. i Habla
remos' de la. batalla de Verdun!... pero 

cuidadito con las ((indiscreciones» !... | Crea 
usted que formialuiente he de exigirle pala
bra de... ! 

—¡Basta, mi coronel'.—¿nfteiTumpimos— 
Unja X garantizaaá ese incógnito, oan •el 

que usted quiere ((embozairse» para salir 
conmigo de la mano ante el público curio 
són y bueno!... 

Entonces... concretemos... ¿Qué le va
mos' á decio- á ese públicoP... 

Nos contesta con una sonrisa cariñosa el 
lustre militar. 
—Sencillamente: en lo que ha consi.stiuo 

esfba fJormidjahlo y conH^njtadísiima batalla,, 
de la cual, al cabo die diez días, y tras de 
habernos leído cionAos' de relatos, épisodiios, 
((partes oficiales», etc., etc., la gente, la 
gran masa de lectores, sólo se ha entiuculn 
de estas tres cosas: De que hay una ciudad 
francesa fortificadísima que se llama Ver
dun ; de qua los alemanes la han atacado con 
denuedo, y de que han perecido muohos eom-
b:ítienites de uno y otro lado por lo cncar-
nizadísámo de la comitiienda. ¿Significa el pa
réntesis actual sólo un parénte&is, ó esa de-
itenciém d)e los gennanosi representa el finí de 
la bataila ? Y en. este último siupuoeito, ese final 
¿era el que los tentones; habían previsto, ó 
es que la suerte les ha sido adversa y han 
tenido que renunciar á la eonquñsta de Ver
dun?... 

i Razonemosi!... 
1 Vulgarizando todo lo posible, mi coro

nel !... 
Perfectamente. Y para que (todos nos 

entendíamos, habrá que decir, ambes ô iie na
da, lo que usted muy aoertadamenté siinte-
tizó en esta pregunta: ((¿En qué ha, con-
aistido, ó mejor dicho, oomsiatie la batalla 
de Vea'dun?» 

Al noveno día de pelea, y estudiando con 
detenimiento padenrí{jimio las resnltados de 
la ofeoisiiva alemana al Norte y al Nord
este de Verdun, vemos que en la ((primera 
fase» de la batalla, ó sea del 20 al 25 de 
Febrero, losi alemanes, en una, aconieitida 
vigorosa, ocuparon el terreno que era «fren-
be francés» y una línea jalonada por Cham-
pagneuville, el bosque, de Fosses', el de 
Caurieres y el pueblo de Bezcunaux. Tras 
db este esfuerzo formidable sobrevino medio 
día do calma. Y de la mañana del 26 al 28 
por la noche se desaarrolla la usogunda fa
se» de este encuentro épico. Hela aquí. 
Asialto do las posiciones quizá más fuertes 
de la segunda línea enemiiga, ó seai la cota 
do Talen, lia de Poivre y la meseta, d'e 
Douauñiont. 

En esta ((fase», mucho más dura, para la 
embestida, la ola- germana no puede huma-
mmicantft - rlpíil>or<lt«iso oo» . ol nrisanif» í n i j m i u 
y velocidad... No reitroccdO tampoco. Sigue. 
avanzando, inclusive, pero fraccionándose y 
muy Imtamenite. En efecto ; después de re
petidos y porfiadísimos asaltos á esas posi
ciones francesas de segunda línea, les re
sultados do esta segunda ofensiva son los 
eiigulentes: La cota de Talón, evacuada po" 
los franceses, no es ocupada por losi germa
nos. La de Poivre es conquistada á nn dias. 
Y en. la meseta de Douaumonit loa alemanes 
consiguen apoderarse del castillo, conser
vando los firíinceses' la parte comprendiida 
entre el pueblo de ese nombre y el bosque 
de Hardiaumont. 

Los combates, empeñadísimos en esta 
parte, duran; hasta el día 28, en que se mar
ca perfectamente el final de esta ((segunda 
fas)?» de la batalla, con un «Ito de los' ale
manes y xmaa pequeñas rectificaciones de 
sus líneas. Es decir, que esta ((segunda fa
se» se caracterizai por un equilibrio do fuer-
was, por un aecnituado moviímiento del fiel 
de la balanza, con tendiencia á buscar la 
vertical... El ¡al'to mando germano extiende 
después la acción ofensiva, más al Este, ha
cia las llanuras de "Woevre, 

Y ya estiamos en el princ-'ipio de unn «ter-
cera fiasen de la miisma batalla. Esta es 
la ((fase» actual. 

La gran maniotn-a. del Estado Miayor ger
mano podría, ser ésta : un soberbio movi-
mien+o envolvente (aobre el flanco derecho, 
en Woevre, v niás al Sur aún, en la (dier-

de Saint-Mihiel. 
Pero ¿quién cv oapaz de predecir en esta 

guerra,, mi iaun pretendiendo orienitarse en 
las operaciones con la brújula científico-
militar? Volvamos á los hechos y alejémo-
nes de las hipótosis y de los vaticincos. 

La batalla de Verdun no ha concluido 
Sostener lo contrario es un disparate que 
los mismos hechos desmienten. El platn de 
Estado Mayor germano no hay razones su 
ficienites para decir que ha fracasado, «ni 
siquiera ¿jue ha tenido que sufrir rectifica
ciones» de importancia. 

El paróutesiíi de estos momentos es, sin du
da, lüi «parénteiis dispositivo», ó en otros 
términos, un planeado de opc-riaciones futu 
ras, eslabonadas con las que se han llevado 
á efecto, que integran todo un plan 
ofensiva, con sus obietivos consiguientes. El 
desarroiio IO^I ¿•: Ej&$ "tercera fase» de la 
lucha lia de revelarnos éu lo que consiste 
ese ((dispositivo». ¿Se*trata de producir una 
«diversión» de fuerzas en otro punto del 
frente, para «perforaE» la lín?a enemiga 
ern un ataque á fondo é imprevisto? ¿Con-
sís-tirá esta ((tercena fase» en una vigorosa 
aectión ((domcptrativa»» lejo* do Verdun, pa
ra descoagestionar de combatti-ontos la codi
ciada plaza y realizar entonces h} suprema 
acomctid'a.? Sea lo o no fuC're. el hecho es 
que la «gran batalla» ni ha terminado ni se 

| E X I T O S I N G L E S E S Y FRANCESES A L SUR D E Y P R E S 
Y E N L A A L T A ALSACÍA 

S U B M A R I N O S A L E M A N E S E N A G U A S D E E L H A V R E 

Y D E C A L A I S 

E n la r e g i ó n de V e r d u n los alemanes, tras l a r g a p r e p a r a c i ó n d-e su 
a r t i l l e r í a , h a n avanzado, in-staJándd-se en nuevas posiciones delante 

de Douau niont y d e l fuer te acorazado d e l v i i sn io nombre . 
Los amones alemanes h a n bombardeada á las fuerzas francesas d e l 

rec in to e V e r d u n . 
A l Sudeste de Y p r é s los ingleses pienetraron en u n hast ian de los 

alemanes, en pa r t e de l c u a l se conservan a ú n . 
E n la a l ta A l s a c i a los franceses c han apoderado de a lgunas ele-

incntos de t n n c h e r a a lemana . 

V A R I A S . — H a n sido vistos submarinos alemanes en aguas de E l 
H a c í e, Calais y B o u l o g n e . Cerca de D u n q u e r q n e h u n d i ó s e u n a em-

h a r r a c i ó n . c r ée se que tarpedeada. 
Po r consecuencia' de la a c t i v i d a d de los submarinos germanos, se ha 

i n í e r n n n p i d o l a n a v e g a c i ó n entre. I n g l a t e r r a y Holanda ' , 

H o y . sahado, á l m s U U en pun to de 
la tárdéi c e l e b r a r á su ncosfrimbrada ve~ 
v n i ó n semanal e l P r i m e r C i r c n U de 
E l u d i o s de la A . C. N . de J . P . , en 
/ s a l ó n de E L D E B A T E (Desen-ga-
ño, 12/, 

I Q ye gj fin en e^os instante'}, ni gs posible 
.adivinar quien de ios adversarios se apun
tará el triunfo definitivo. . 

—j Yo sé quién, triunfará de todas mane
r a 1—inteiTumpímos. 

•^•rsted?...—nos responde un poco des
concertado nuestro Lnterlociftor. 

—^ Sí, mi coronel!... ¡La Muerte!... 
CURRO VARGAS 

Regocijo en Albania por la toma 
de Durazzo 

SERVICIO RADIOTELEORAFICO 

ÑAUEN 3 (10 m.) 
En Albania ha habido grandes manifestacio

nes de la población- indígena á causa de la 
toma de Durazzo. El Basgan está adornado 
con banderas y colgnduras. 

8o verificó una demostración do simpatía 
del vecindario de!a-.j,tc do la Comandanciia 
militar austriaea, expresando su regocijo so
bre la expulsién die los italianos y esta
llando eu vivas á Austria-Hungría, 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
LOS ALEMANES HAN TOMADO EL PUE

BLO DE DOUAUMCNT 
PARTS (Torre Eiffel) 3 (3 t.) 

En el frente eccidenta!, en la resión Nor
te tía Verdun, la artillería ajemana se ha 
mostrado extraordinariamente activa y vio
lenta. 

En el Mcrsa, en el sector de Douaurnont, 
csue comprende dicho pueblo y el antiguo 
fuerte do! mismo nombre, ios ataques do la 
infantería alemana redoblaron durante toda 
h tarde de ayer con una videncia inusitaCii 
En cJ pueblo, situado al Noroeste de! fuer 
te, después de numerosas tentativas infruc
tuosas, los alerríanes han conseguido avanzar, 
E! combate continúa librándose en la única 
caüe del pueblo. 

El puebío de Vaux, aj Este de Dcuau-
mont, también fué asaltado a! mismo tiempo, 
con furia, por e! Norte y e! Nordeste. 

Estos ataques han sido contenidos y o) 
enemigo ha tenido que replegarse. 

En las alambradas lisy troio s d e cadáve-
re"; que nriioban la violencia c intensidad 
da! bombardeo. 

Durante toda la noche, c! fuego de fusi
lería francesa ha impedido el éxito de dichos 
ataques. 

« • • 
VIOLENTA LUCHA CERCA DE 

PAEIS (Torre Eiffel) 3 
Parte de las once de la noche: 
En Bélgica ios franceses bombardearon ios 

acantonamientos alemanes do la región de 
Langemark. 

Al Norte dei Aisne fué rechazada, con 
pérdidas, una numerosa patrulla alemana 
que atacó un puesto francés. 

La artillería francesa ejecutó tiros de des
trucción contra las obras alemanas del Este 
de Neuviilej ai Sur de Berry-au-Bac. 

En las Argonas, la artillería francesa de
mostró gran actividad, bombardeando las 
líneas alemanas de la Rile Morte y del bos
que de Cheppy. 

En Saint Hubert los franceses hicieron 
explotar, con éxito, una contramina. En la 
región Norte de Verdun es muy violenta la 
lucha cerca del pueblo de Douaumont. 

Los franceses conservan la parte aita del 
cerro, en cuya vertiente Norte se encuentra 
el pueblo. Un vivo contraataque íes per
mitió reconquistar terreno en las inmedia
ciones del pueblo. 

El bombardeo ha continuado con mucha 
violencia al Este y al üesto de! ftiosa, así 
como en ia Woevro. 

La artillería francesa ha concentrado su 
fuego sobre los puntos de reunión de los 
alemanes, principalmente en las cercanías 
de Beaumont, en donde fué dispersada una 
columna en marcha, 

En la aita Alsacia atacaron los franceses 
al Este de Seppois y se apoderaron de va
rios elementos de trinchera alemanes en la 
orilla derecha del Grende Largne. Un con
traataque alemán no ha podido desalojar á 
los franceses do las posiciones conquistadas. 

El ayudante Navarro derribó ayer, en la 
región de Douaumont, un sexto avión aio-
mán, tipo Arbatros, que cayó en las líneas 
francesas. Los tripulantes, que resultaron he
ridos, fueron hechos prisioneros. 

• • « 
LOS ALEMANES AVANZAN AL ESTE 

DEL M0SA 
NOEDDEICB. 3 QU? ¿ ) 

Comunica el Gran Guaríeí General ale
mán, con referencia al teatro cccicíental de 
la guerra, que al Sudeste d* Ypres hícle^ 
ron irrupción los ingleses en el bastión do 
Llung, que les habíamos conquíetarf'» e'j 14 
de Febrero, y * cont!nn-:-n penetraron en 
un co"1^^ frente, en nuestra primitiva 
trinchera avanzada, de la que fueren expul
sados inmediatamento. Aun se sostienen loa 
ingleses en algunos puntos del bastión. 

Al Sur tíeí canal do La Bassée, como con
secuencia do algunas voladuras Cicotuadas 
por el enemigo delante de nuestro frente, 
hubo vivos combates á corta distancia. 

Es» ia Champagne aumentó en algunos 
puntos la violencia de la artillería ene
miga. 

En |{»s Argonas, en el bosque de Bolame, 
a! Nordeste de la Chalado, fué fácilmente re
chazado un ataque parcial do ios franceses. 

En las alturas al Este del Mosa liemos 
cortado el pueblo do Douaumont, después 
de enérgica preparación de artillería, y avan
zamos nuestras líneas al Oeste y al Sur 
de! pueblo, así como dei fuerte acorazado 
hasta otras posiciones más favorables. 

Fueron hechos más de 1,000 prisioneros 
y cogidos seis cañones de grueso calibre. 

Nuestros aviadoras lanzaren bombas, ron 
éxito, sobre tropas francesas qua estaban 
en el recinto de ía btríaleza de Verdun. 

Ai Este de Dcnai, ei teniente I nmelmann 
derribó el noveno avión enemigo, un bipla
no inglés, 

T U R Q U I A 

LOS EN 
SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

NGLESES, RECHAZADOS 
AJCASA 

NQRDDEICH 3 (12 n.) 
Cuartel General: 
Ei 29 de Febrero penetró un acorazado in

glés en el golfo de Akaba, bombardeando 
nuestros campamentos de la orilla. 

Bajo ¡a protección de sus cañones des
embarcó unos 300 hombres; pero nuestro» 
soldados los desalojaron de la costa, en una 
batalla que duró seis horas. 

Un segundo intento del enemigo de mo
lestarnos fracasó. 

Llegan noticias del frente del Jemen que 
completan los úflimos partes publicados de 
la reciente batalla de Dahcuch, entre Scheik 
Osman y Lahdi. Ei enemigo tuvo 16D muer
tos, entre ellos un general inglés y el jefe 
de las tropas de desembarco. 

LOS 
SERVICIO TSJLEORAFICO 

RUSOS OCUPAN KAMAKH 
PETROGRADO 3 

Oficial: 
Hacia Erzindjan los turcos coniinúan re-

tirándose. Nuestra caballería ha encontrado 
en esta región cuatro cañones abandonados 
por les turcos. 

En dirección á Bitlis, el enemigo, bajo el 
empuje de nuestras fuerzas, continúa tam
bién su retirada. 

Hemos ocupado Kamakh y el convento de 

Bitlis. 
* * * 

LA EVACUACION DE TREBIZONDA 
RETROGRADO 3 

Las últimas noticias cuentan que ha con
cluido la evacuación del elemento civil de 
Trobizonda. 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

COMBATES ENTRE PATRULLAS 
NORDDEICH 3 (12 n.) 

Parte oficial alemán: 
Combates entre patrullas en el Duna, al 

Oeste de Friedrichstadt, así como en el 
Serwotsch y frente del Sahara. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

BOMBARDEO ALEMAN EN VARIOS 
PUNTOS DEL FRENTE RUSO 

PETROGRATK) 3 
Oficial: 
Frente occidental.—En la comarca del lago 

Kanger, los aleifianes han bombardeado las 
localidades de laplen^sh y Bigauntzem, con 
piezas de artilforfa de Marina. 

Sobre el sector de Riga presentáronse 
ayer nurrerosos aeroplanos alemanes, que 
arrojaron bombas. 

Al orillas do! Ovina, entre Ixku!, Eli y 
Enhof, ol enemigo arrojó desde sus aero 
pianos varias bembas. 

Cerca de Dvinsk, los alemanes bombardea 
ron nuestras líneas con bombas de cuatro 
«puds;), cerca de llluxt y del ferrocarril de Po 
nevieje. 

La artillería pesada da lo* alemanes ha 
bombardeado la región del lago Svcnten 

Nuestra artillería desarrolló ayer enérgi 
ca acción contra Novo Alexandrovsk y 
estación de Tourmont. 

En Galitzia hubo, en el frente del Stry 
pa Medio, dos intentos alemanes par-á acer 

i carse á nuestros atrincheramientos; mero 
fueron rechazado? amtjas veces por nuestro 
fuegq. 

E L A V A N C E 
H A C I A V E R D U N 

—o 
L O S G E R M A N O S G A N A N 170 

K I L O M E T R O S C U A D R A D O S 
o 

EL CAÑONEO SE OYÓ A 300 KILOME^ 
TROS 

SEKVKBO RADÍOTILEGRÁFICO 

ÑAUEN 3 (10 m.) 
Los corresponsales en el frente occidental 

acen un resumen de los éxitos alemanes ea 
Verdun alcanzados desde el 21 de Febrero 
al 1 de Marzo. Son 170 kilómetros cuadra
dos, por lo menos, el terreno ganado, quq 
es cuatro veces más de lo que los franceses 
conquistaron en otoño de 1915 en la Cham
paña. Ei radio de la posición de ataque 
alemana desde el Norte hasta el Sudeste es 
varios kilómetros más corto que el día del 
primer avance. La zona avanzada Norte y; 
Este de Verdun está en manos de los ale
manes. 

El principio del alto mando militar ale
mán es no sacrificar en ningún punto tro-

as inútilmente, sino realizar el objetivo 
militar con pocas bajas mediante una cola
boración de todas las armas. Por eso cada 

ía trabajó una ganancia especial, asegu
rándola antes de buscar otra nueva. El 
avance alemán sobre Verdun tiene, por con
siguiente, el carácter de una serie conse
cutiva do olas. En realidad, lograron loa 
alemanes lo hasta ahora conseguido con ba
jas, que deben calificarse de exiguas y se 
apoderaron de incalculable material de 
guerra. 

Los corresponsales comunican que las po
siciones francesas están todavía llenas de 
material abandonado, viendo que los fran
ceses dejaron grandes cantidades de muni
ciones donde á duras penas pudieron reti
rar la artillería. 

El cañoneo habido en Verdun el 28 de 
Febrero se oía en Ziegenhain y en Mar-
burgo; es decir, á 800 kilómetros "del frente. 

¥ A m E 
SERVICIO TELEGRAFICO 

BOMBARDEO DE LA COSTA B E L G A 
AMSTEEDAM 3 

Los buques ingleses han vuelto á bombar
dear la costa belga. 

• * « 
DOCE BOMBAS SOBÍíE LA COSTA IN

G L E S A 
LONDRES 3 

El hidroavión que voló ayer sobro la cos
ta Sudeste de Inglaterra dejó caer doce 
bombas, destruyendo cinco casas. 

Voló á 2.000 metros de altura, y cuando 
la persecución por dos aviones ingleses, re
tornó á su 'base. 

* * * 
¿CORSARIOS ALEMANES En DOUVRES? 

LONDRES 3 
En DouvresE han sido advertidos dos bar

cos sosipedhosos que llevaban rumbo al Sud
este. So cree que se trata de dos corsario» 
alemanes. 

« * • 
SUBMARINOS ALEMANÉS E N T R E CA

LAIS Y E L H A B R E 
LONDRES 3 

Informes de la costa belga dicen que aver 
una embarcación se hundió dejante de Dun
kerque, suponiéndose que fué torpedeada. 

Los pescadores han advertido la presen
cia de submarinos alemanes en la costa fran
cesa, entre Calais y El Havre. 

Inglaterra ha enviado numerosos barcos pe
queños para que persigan á los submarinos. 

INTE-COMUNICACIONES MARITIMAS 
RRUMPIDAS 

AMSTERDAM 3 
Como consecuencia do la canupaña submari

na, han quedado interrumpidas las comuni
caciones marítimas entre Inglaterra y Ho
landa. • • • 

SUBMARINOS A L E M A N E S EN AGUAS 
DE BOULOGNE 

AMSTERDAM 3 
Noticias de Boulogne dicen que han sido 

vistos algunos submarinos alemanes en aque
llas aguas. 

Han salido cruceros ingleses y franceses 
en su persecución. 

F orneare, én Verd u n 

SERVICIO BADlOTEJLEGRÍnCO 

PARIS (Torre Eiffel) 3 (11 m.) 
El presidente do la República salió de 

París- el martes por la tardo y llegó % ayer 
por la mañana cerca de Revigny, ía esta
ción donde nuostros cañones derribaron al 

! zeppeiin. Cumplimentó á los jofes, oficiales 
| y soldados por su sangre fría, su presencia 
I do áni;iio y. su habilidad. 

Entregó la medalla militar al ayudante 
| Graneling, y la Cruz de Guerra á varios ar-
i tilleros. Además les regaló relojes como re

cuerdo personal. 
Do Revigny salió ol presidente para Ver

dun y para la región fortiñeada que rodea 
esta c'udad. Fué recibido en el Cuartel ge
neral del ejército de Verdun por el general 
Joffre y por el general Petain, acompaña
dos por el general en jefe; acto seguido fué 
á visitar los cuerpos do ejército que operan 
sobre las dos orillas del Mosa al Norte do 
Verdun; rogó á los jefes do dichos cuerpos 
quo expresaran á los oficiales y á las tropas 
convbatientes las sinceras felicitaciones y el 
saíitimiento de confianza en ellos que ha 
tenido envpeño en .t<raorle-; por^onalmento 
on nombre de toda la Nación. El prtSidélixG 
ha llegado esta muñnna á París con obioto 
de presidir el Consejo de ministros, micu-

cUna investigación de! alto 
mando francés? 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

ÑAUEN 3 (10 ra.) 
Noticia^ no confirmadas de países neutrales 

co:ril,Vnican que en las Cámaras francesas las 
noticias de Verdun produjeron tal depre
sión de ánimo que provocó escenas violen
tas, en las que los diputados pidieron una 
•!-nvest.fgaci6n ceroai del alto mand̂ o mili
tar, especialmente en el sector de Verdun. 

Inglaterra sufraga 
los gastos de guerra de sus aliados 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

ÑAUEN 3 (10 m.) 
El ministro de Hacienda ingié . M M • 

na, declaró abiertamenite en la Cámaira de 
los Comunes que Inglaterra no sólo gáfraga 
su ;8 propios gastos de guerra, sino también 
los de los aliados, en vista de que ninguno 
do éstos puede proseguir la guerra sin 'a. 
ayuda financiera do Inglaterra. 

o 

El aprovisionamiento 
de la "Ent-nte,, en Salónica 

ÑAUEN 3 (1Q rn.) 
El corresponsal inglés Vard Brico comu

nica grandes difirultíul^s en los envíos do 
toda cltefife p ira las tnvtas de la* «Entente» 
en Salóncc-n., afirma sudo uno mloutras las bue
nas comunicaciones permiton un sumiuistro 

tras que el general en jefe volvía al Gran j en tres entre, Francia é Inglaterra, 
Cuartel general. i Para Salónica dura tres meses. 



Sábado 4 fde Marzo 1916. t X D E B A T E 
M A D R I D i rAño V I . Núm. fjfr* 

AL MABGEX DE ÜNA PASTORAL 

FRACASO DEL ESTATISMO 
Y DEL SOCIALISMO 

L A S O L U C I O N , P O R L A J U S T I C I A Y L A C A R I D A D 

' A l p r i n c i p i o de su P í i s t o r a l , y r o m o 
a l ien to que coufovle aun á los nuin rea
cios á la oipermiy.a, el Caft'd^nal Guisa-
só la escr ibe: 

«La, t̂ ase proletaria debe (t̂ uer fe en 
ella (en la Iglesia católica), su potencia 
s.iivaciora ; majares y más Uilfí-ciles Étasns-
foniiaoionie&* que le. demandadas hoy pt>r la 
justicia debida á los humildes llevó á eaho 

sociedad divina que pasa haciendo b:en 
y devorando paciéntemoute ingratitudes. 
No son los obrexos áe hoy de peor condi
ción que Ids esclavos, ni . sofr vítoos; los dere
chos do verdadera libertad que hoy pueden 
tiervir á la causa general.» 

L a a l u s i ó n a l a b o l m i i c n t o de l a es
c l a v i t u d es t a n o p o r t u n a como eficaz; 
t r i u n f o de la- I g l e s i a fué romper las 
cadenas de ios esclavos, y debemos 
creer que t r i u n f o suyo s e r á t a m b i é n el 
me jo ramien to de l a c o n d i c i ó n y suer
te obrera. 

Par de p r o n t o es c e r t í s i m a y evi 
dente l a impo tenc i a del Estado y del 
social ismo para resolver e l medroso 
p rob lema . 

E l social ismo asocia las m u l t i t u d e s 
i n s p i r á n d o s e en el odio y para e l o d i o ; 
quiere des t ru i r lo exis tente , e insp i ra 
do por un concepto m a t e r i a l i s t a de la 
y i d a , labora incr-suii i emente p o r que 
el obre ro obtenga el m a y o r sueldo po
sible riiMiieiiílo .1 r u i i o r t rabajo ptysí-
ble . M e c á n i c a m e n t e , coiatra la log-um 

los trafcajarflores s-e'^yergue e l ca-
p i t a b eu>o bjtfO es obten.er la m a y o r 
c a n t k k u l de t i aba jo median te el me
n o r sueldo. Y se produce la gue r r a . 
sorda, y estalla el conf l ic to , y la ar
m o n í a y l a paz y la j u s t i c i a y la pros-
per idad son d e á t e r r a d a s de entre los 
l iombres . 

Para ev i t a r el choque, r ;qué exco
g i t a , q u é ejecuta e l Estado P B i e n ad
ve r t ido de que pensar en represiones 
v io len tas s e r í a una locura , predica l a 
m u t u a t r a n s a c c i ó n y da leyes, y para 
f ac i l i t a r l a s pone a l servicio de el las su 
p o d e r í o m a t e r i a l , i Donosa c o n c e p c i ó n ! 
¡ É l cap i ta l y el t raba jo cons t ik iyendo 
dos fuerzas con t ra r ias , con el m i s m o 
p u n t o de a p l i c a c i ó n y e q u i l i b r á n d o s e 
p o r l a i g u a l d a d del contrapuesto em- ' 
p u j e I 

E s b i en (notor io ; l a r ea l idad , á ve
ces sangr ien ia , l o ha demostrado, que ' 
las grandes organizaciones , lo m i s m o 
obreras que cap i ta l i s tas , rehuyen las 
concesiones, y cuando las hacen son. 
. im cor to c o m p á s , de, espera en la l u c h a 
p o r el i dea l , que só lo se satisface con 
l a d e s t r u c c i ó n t o t a l de l enemigo. . . 

Es to apar te de que el Estado l i b e r a l 
y laico y r ac iona l i s t a y ateo, po r l o 
m i s m o que el c o i i j n n t o de a t r ibuc io 
nes que «e a r roga e s t á formado de 
usurpaciones á l a sociedad, á l a l í r l e -
sia. á la f a m i l i a y a l i n d i v i d u o , i m p l i c a 
•una absurda n o r m a l i d a d y organiza
c i ó n de la i n j u s t i c i a y e l . desordeji . 
que, lejos de resolver nada, impe len á 
l a bancarrota a l m i s m o Estado, á l a 
R e l i g i ó n y á l a sociedad. 

L a Ig íe i s i a , con t ra l a escuela que 
comeibe la c u e s t i ó n como u n p rob lema 
de M e c á n i c a , cuyas fuerzas no se e q u i -
l i b f í t r á n nunca , porq i ie nunca t u v i e r o n 
m o d o , n i medida , n i j u s t o medio l a 
a m i b i c i ó n , l a avar ic ia , l a pereza, e l 
o d i o . . . n i n g u n a p a s i ó n humana," l a 
T ídes i a p lan tea una doble c u e s t i ó n de 
j u s t i c i a y de car idad . 
' ' ¡ A h ! ¡ L a j u s t i c i a ! P o r i g u a l se h a n 
desentendido siempre de el la , habita 
ahora, el social ismo y el c a p i t a l i s m o ! 

¡j Q u i é n los hab la á ellos de j u s t i c i a ? 
1 E Ü e r ^ a ! j Fuerza b r u t a ! ¡ T i r a n í a del 
que en cada s i t i o y caso sea m á s fuer
t e ! ¡ A n i q u i l a m i e n t o de l que resu l to 
m á s d é b i l ! 

Tino de los p á r r a f o s m á s luminosos , 
profundos y exactos de la Pas tora l del 
E m m o . Sr . Guisasola es e l que consa
g r a á* exp l ana r interesantes1 « n o c i o n e s 
sobre l a j u s t i c i a : u n e r ror del esta
t i s m o » . 

D i s t i n g u e avisadamente e l i l u s t r e 
Pre lado en t r e las ju s t i c i á i s n a t u r a l , 
c o n m u t a t i v a , d i s t r i b u t i v a W _ « l e g a l » , 
nue á vece?, y con. n o t o r i a improp ie 
dad , ise l l ama s o c i a l » . Y advier te que 
el fin de l a i n s t i c i a l e g a l es el b i en de 
l a « c o m u n i d a d » , v p o r ende, ¡la «co
m u n i d a d » es el sujeto del derecho en 
v i r t n d del ^na l na¡ce l a o b l i g a c i ó n en 

E L D E 
D E A S O C I A C I O N 

L O S O B R E R O S T R A N V I A R I O S 
o 

los miembro^ . Cuando el Es tado or
dena h-.ws á los c iu l á d a n o s , eo él re
side la jus l i r ia , la a u t o r i d a d ; maus con 
el c u m p l u n i e n t o de las leyes no se sa-
tisiace el derecho n i se procura el pro 
del Estado, sino e l de la comun idad . 
¡ l ' r ae t ica r lo f o n i i a l i o es el g ran eiror, 
la absorbente ^ t i r an íá , el abominab le 
despotismo del Estado usurpador y ab
sorbente, que en vez de se rv i r á la oo-
m u n i d a d se s i rve de e l l a ! 

Mas veamos la a p l i c a c i ó n que el e m i 
n e n t í s i m o P r i m a d o hace de los apoteg
mas de la j u s t i c i a en la c u e s t i ó n so
c i a l . D i c e : 

cA la luz de estas ideas se advierte que 
todo honiTbre que vive en sociedad tiene de
recho, mediante el propio, lícito y modera
do esfuerzo, al conjunto de bienes materia
les y espirituales, de líelígión y de cultura, 
que constituyen la suficiencia perfecta de 
la vida, de que nos hablara el Angel de 
las Escuelas y aquel gran Pontífice de im
perecedera memoria, León X I I I . La orga
nización social del trabajo y de la cultura 
deberá ser bastante á satisfacer oso de
recho en la generalidad de los ciudadanos, 
y será tanto más perfecta cuanto más ex
tienda, y con mayor intensidad, el bienes
tar por la satisfacción de las neoesadades ; 
cuanto más aumente y perfeccione la con
ciencia do la propia dignidad humana; et 
mutuo respeto y ej amor á nuestros seme-
ja'ivtcs ; la ordóiuií'-ón de la vida, futura, 
dentro de su propia esfera de acción; la 
solidarklatd social, bagada en mn i dial co-
nün de Keligión y do Patria. La sociedad 
pv no realice según su poder estos bienes, 

que no tienda á ellos cada día más, con 
voluntad habitual, constante y enérgica, no 
ostá fundada sobre los más elementales 
principios de justicia y lleva en su seno 
acermeh do muerto.» 

Pero s e r í a u t ó p i c o pensar que l a jus
t ic ia sola puede elevarse hasta la con
s e c u c i ó n de t a n altos fines. « L a j u s t i 
cia:—-añade e l Sr. Guisaisola^—es- com
pat ible cory aquel p r i n c i p i o del m á s re
finado e g o í s m o : « á m a t e á t i sobre to
das las cosas, y á los d e m á s por t i » . 
Por eso es necesario é impresc ind ib l e 
el concurso de la c a n d a d , que prov ie 
ne, cor-rige ó repara los defectos inhe
rentes á toda obra h u m a n a ; que i n u n 
da con tesoros de bondades los abis
mos .que cava la maldad; que bor ra 
los rastros de mise r i a y de dolor que 
deja t ras sí el pecado ; que acoge y 
remedia á la n i ñ e z de forme y á l a an-
^iari idad achacosa y á l a enfermedad 
quebrantada. « Y es—concluye l a Pas
tora l—(pie l a j u s t i c i a es la l ey , y l a ca
r idad su c o m p l e m e n t o ; l a j u s t i c i a es 
la naturaleza quebrandada y empobre
cida en las manos del h o m b r e , y l a ca
ridad es l a gracia reparadora que v ie 
ne de D ios , de ciuien en vano pretende 
h u i r la sociedad humana., porque s in 
Dios , s in car idad , m o r i r á . » 

Concluyamos por hoy cotejando con 
el ideal expuesto la doloTosa si tuación 
de E s p a ñ a : 

«Estas pídabras expresan un estado ge
neral, y aunque en toda su intensidad no 
sean aplicables en España entera, en mu
chas localidades sí. Nós hemos visitado cen
tenares de pueblos españoles y hemos to
cado de oerca la frugalidad de los oempesi-
nos, la absoluta privación de todas las con
quistas de la oivilizaoión moderna, el tra
bajo largo y el pan escaso, jornales i r r i 
sorios, propietarios convertidos en colonos 
y colonos convertidos en braceros, y en mu
chos meses del año la privación del ¡mísero 
jornal, que es el hambre y la miseria y la 
emigración á las oindade?, á esas ciudades 
de los barrios obreros, donde muchos viven 
en el mayor ahandono, donde se explota el 
trabajo de la mujer y del niño en condi
ciones intolerables, donde ifalta la religiosi
dad del hombre del cfwnpe y falta pl hogar 
y los santos y dulces lazos de la familia, y 
abundan las tabernas y los centros de co
rrupción y las miserias morales de todo or
den, que acrecientan la miseria física y 
alimentan la desesperanza en todo lo que no 
sea el día de la revuelta y de la voncranza. 
| Hombres que representáis la dirección pú
blica, la dirección de los negocios, la cien
cia ó la riqueza: examinad viuestras con
ciencias y ved- si por vuestra parte está he
cho ya todo ó queda largo camino que re-
oorrerI» 

RAFAEL ROTLLAN 

F I R M A D E L REY 
De Instrucción pública. 

Promoviendo á inspector primero del Cuer> 
po de Archiveros á D. Policarpo Cuesta y 
Ordiín. 

.•-Idem á id. segundo del ídem id. á don 
Joaquín Gonxález. 

Idem á jefe de primer grado del ídem 
ídem á D. Augusto Fernández Victorio. 

-•- Idem á id. de segundo grado del ídem 
ídem á D. Francisco Góngora del Carpió. 

Creando en Bilbao el cargo de dele
gado regio de Primera enseñanza y nom
brando para este cargo á D. Tomás G. de 
la Maza. 

Jubilando á D. Rodrigo Amador de 
los Ríos, inspector primero del Cuerpo de 
Archiveros. 

En Jesús de Medinaceli 
Ayer, como primer viernes de Marzo, tuvo 

lugar el grandioso acto de piedad con que 
anualmente revela su fe incontrastable el 
pueblo madrileño. 

Desde las cinco de la mañana fueron lle
gando numerosos fieles á la iglesia de Jesús, 
donde se venera el Sagrado Nazareno de la 
Casa de Medinaceli, y al mediodía formaban 
una nutrida fila, que se extendía por la 
calíe de Jesós y la de Cervantes hasta el 
paseo dol Prado. 

J U V E N T U D J A I M I S T A 
Hov, sábado, » las 8Íet« de la tarde, dará 

D Salvador Berna! la séptima conferencia 
de las organizadas por la Juventud Jai-

^ v í r s a r á acerca del tema «Tradicionalismo». 

TÉATXALSS 

" C A B R I T A 
Q U E T I R A A L MONTE..." 

E n var ias ocasionéis liemos o í d o de
c i r q u « l a C o m p a ñ í a , de t r a n \ ías O \ Í O -
ne c ier ta resistencia á los intentos 
que, con el fin de asociarse, h a n rea
l izado algunos de sus empleados. Ee -
cierLieanente, con o c a s i ó n de ciertas 
medidas adoptadas por d icha Ernpr- '-
••it con var ios ih) sus subalternos, se 
ha planteado oítra vea esta, ci ieist ión, 
ya v i e j a . 

Nosotros no» resis t imos á creer que 
la Qpmpai la se haya (x|! oca do en la 
m/ciiíud que se nos dice, que no en
cuentra j u s t i f i c a c i ó n ni- aun en su de
seo, p l aus ib le desde luego, de f a c i l i t a r 
ella misma á sus ecmpleados y obreros 
aquellas ventajas y beneficios que en 
la A ^ ü c i a c i ó n pudieri-.n enaont ra r ; 
porque la bondad de- su p r o p ó s i t o no 
puede conver t i r se en o b s t á c u l o que 
i m p i d a e l e j e rc ic io del i n d i s c u t i b l e de
recho que á asociarse t ienen los t r a u -
v i a r i o s . a s í como á buscar y obtener 
por sí mismos la.s mejoras á que as
p i r a n , s i '\c{ juzgiau m á s co.uVveniente 
para ellos. Y el fundamen to v j u s t i 
cia de ese derecho no pueden ser pues
tos -en duda: en sai últimai PiaLstoral 
l o reoonoteía y razonaba, e l e m i n e n t í s i 
m o Garndenal P r i m a d o , y es t an e v i 
dente que—lo repe t imos—no queremos 
ícreer que l a reipeftiida Eanjpiyjsa t r a t e 
de deisfonocerlo y v io i la r lo . 

A i lv i t ' r t a - \ de otra, par te , que á sus 
intereses conviene l a c o n c e n t r a c i ó n de 
(j'iievos en Sock(dacLes bisplrada-.^ en 
pr in rdp ios de j u s t i c i a y de m u t u a ar
men ia entre las d m isa-; clases soc i á -
h-.y, o .poniéndo;f j á l a ©:•:!•:• t e ñ e r a de 
organismos de esta na tu ra l t / . a , de todo 
jj.ñn.V». legitimoisy (s© iVjüDtlata e l od io 
en ICÍS de ahajo é i nmed ia t amen te "se 
coopera, a l eista.blec-imiento. de Asocia-
cione.s que se isostienen y fomentan g ra 
cias a4 i m p u l s o de pasiones enconadas 
V disolventes, aptas s ó l o pa ra provo
car conflictos en ! o¡> que, a l p a r que I 
los intereses obreros, sufren graves j 
pe r ju ic ios los de Empresas y patronos. | 

P o r ra/onei".' pues, de j u s t i c i a y de 

DRAMA EN CUATRO ACTOS, ORIGINAL 
DE LOS SEÑORES DON SERAÍ^N Y DON 

JOAQUIN ADVAREZ QUINTERO 

EN EL ESPAÑOL ^ 
La obra estrenada anoche en el Español 

por los ilustres autores de «El amor que 
pasa» la tenemos por una de las más aca
badas, fuertes, verdaderas, sobrias y exqui
sitas del teatro contemporáneo. 

Su moralidad es jrára, sin linaje do tro
piezo. 

El éxito, clamoiüKo. Los Sres. Quintero sa
lieron niudms veces :i escena al final de cada 
uno de los actos. 

La interpretación, muy feliz de parte de 
todos, fué en especial un triunfo de la se
ñora Jiménez y del Sr. Muñoz. 

Falta absoluta de espacio nos impide pu
blicar hoy la ccfóica, detenida á que es acree
dora. 

Mnñana la incluiremos, Dios mediante. 
R. R. 

HUELGA GENERAL 
EN BARCELONA Y MURCIA 

T E M P O R A L EN B I L B A O 

E N V A L E N C I A N O S E S O L U C I O N A L A H U E L G A 

DE 
" E L BRILLO 

LOS C A I R E L E S " 
COMEDIA ORIGINAL DE ASENJO Y TO

RRES DEL ALAMO 

EN LA COMEDIA 
Los afortunados autores Asenjo y Torres 

van escalando las altas cumbres teatrales 
con una fuerza y una velocidad prodigiosa. 

En menos de dos años han llegado donde 
son contados los que arriban, y el estreno 
de su obra en teatro de tanta categoría como 
la Comedia es debido á sus continuos éxitos 
on diversos escenarios • de esta corte. 

La comedin estrenada anoche (nosotros di
ríamos sainete) afirma la fina observación 
y conocimiento de ambiente revelados ya en 
obras anteriores. 

Los amores y casamiento dé un torero 
fenómeno con una señorita aristocrática, 

| enamorada ella, miás que del ídolo, del bri
llo de los alamares y de la notoriedad pú
blica, son el asunto de la comedia, avalorada 
con una colección de personajes episódicos. 

EJ asunto y fondo de la obra es moral; 

SERVÍCIO TELEGRÁFICO 

BARCELONA 3 
La situación se agrava por momentos, 

avecinándose la huelga general. v 
Muchos obreros y cónodclos sindicalistas se 

mueven de unos distritos á otros de la ciu
dad, sin duda para dar órdenes y tomar 
aeucrdos de importancia. 

En él Centro Obrero de la calle de la Ven 
de Creu se nota gran movimiento, habiendo 
sido detenidos dos conocidos agitadores. 

Un grupo de unos doce obreros se presen
tó á las autoridades, rogándolas que les de
tuvieran como á los dos compañeros. 

• Bfc las barriadas de San Andrés, San Mair-
tín y Clot hay gran agitación entre el ele
mento obrero. 

Los huelguistas han quemado un montón 
de sillas, destinadas en el paseo de Gracia 
para el Carnaval. 

La Prensa obrera excita á ¡os huelguistas 
á que no consientan estas fiestas, que son 
un verdadero insulto al hambre del pueblo. 

Anocho han sido detenidos varios obreros, 
por sus excitaciones á la huelga. 

El puerto y las principales calles so haílan 
muy vigiladas. Todas las fuerzas do Orden 
público están empleadas en la vigijancia, que 
úc.Mle o] amanecer efe extremada. Las tropas 
se halla a acuarteladas. 

En la plaza de Padró los huelguistas han 
intentado impedir el trabajo. Jláy dos de
tenidos. 

Varíes grupos han tratado de impedir el 
trabajo para el Carnaval en el paseo do Gra
cia. Los agentes de la autoridad los disper
saron, haciendo varias detenciones. 

Kn b ralle de Eerlandiua hubo también 
coacciones y detenciones. 

Parece que reina alguna agitación entro 
los ferroviarios. 

Los huelguistas albañiles lian publicado 
una alocución diciendo á los compañeros qué 

•+"7 Í " " " " no se dejen engañar y que no vayan al tra 
ó i n t e n t o de dfts emplea (lo* de asociar- i ta. Í * „ A »,„ «u„^ A * -mol ! W f 
se, ni l •mnclio mmaa 6* va ld i -á , para 
lopTar ra IhK medidas a rb i t r a r i a s . Y oge mhmo ábuso se repite en los per 
que oeasvonaran a todos simabores y | sona;jeS) com0) ^ ejemplo, el Padre Casta 

~, i y por eso es mas aun de lamentar que, 
pmidencia , eremos que l a C-círapania . •fl}nlsando d e l r e t r n é G a n 0 í pongan ios auto. 
d-e t r a n v í a s n o l ia ra oposic ie i i a i deseo | res en boca de sns personajes ^ 

cuya escabrosidad notoria las hace de mal I 
gusto 

per j inc ios . 

DE P O R T I J G A L 
SERVICIO TELEGRXFÍCO 

LISBOA 3 
Las vacaciones parlamentarias de Carna 

val comprenderán 'hasta el día 18. 
Sigue tranquilidad y confianza absoluta 

en la opinión, que sólo da muestra de cu
riosidad por conocer el efecto de las tílti 
mas disposiciones del Gobierno. 

Se hacen gestiones para que se unan los 
ministeriales y los almeidistas. 

Centro de Defensa Socíalj 

En honor del P. Coloma. 

Mañana, domingo, á las seis en punto de 
la tarde, se celebrará en este Centro una 
solemne velada, para honrar la memoria del 
R-do. P. Luis Coloma, S. J., con sujeción 
al siguiente programa: 

1. °, Letztes Gluck (La última dicha), 
seis voces, J. Braluns. (Por la Capilla Isi-
doriana.) 

2. °, Discurso de D. Rafael Martínez Na 
carino. 

« 

3. °, Discurso del R. P. Antonio As 
traín, S. J. 

f.*, Canto elegiaco, á cuatro voces é ins 
trunientos de arco, L. V. Beethoven. (Por 
la Capilla Isidoriana.) 

o 0, Discurso del Excmo. Sr. D. Javier de 
Tgarte. 

6.°, Canción espiritual, á cuatro voces, pia
no y armonio, J. Brahms. (Por la Capilla 
Isidoriana.) 

Con motivo de la celebración de este 
solemne acto, la velada cinematográfica con 
programa especial para niños, anunciada para 
el domingo, se traslada á pasado mañana, 
lunes, á las cinco en punto de la tarde. 

él 

LA CONDESA DE BOBNOS 
Mañana hace un año que entregó su alma 
Dios, en su posesión de Los Lavaderos, 

aquella daona tan respetable y bondadosa 
que se llamó doña María de la Asunción 
Ramírez de Haro y Crespi de Valldaura, 
condesa de Bornes. 

Ha pasado el tiempo, y su recuerdo si
gue viviendo en todas aquellas personas que 
tuvieron la dicha do conocer á la ilustre 
finada, muy principalmente en aquellas que 
su caridad socorriera largamente y alivia-
a con palabras de consuelo. 

La Buena Prensa tampoco olvida la ge
nerosidad con que la condesa de Bornos la 
apoyaba, y nosotros, al conmemorar el pri
mer aniversario de su muerte, rogamos á 
Dios por el eterno descanso de su alma, so
licitando de nuestros lectores sus plegarias 
por la misma intención. 

BAUTIZO 
En la iglesia del Pilar ha sido"bautizado 

tercer hijo de D. Marciano Zurita y 
Rodríguez, recibiendo el nombre de José 
Luis, y apadrinándole su abuela paterna, 
doña Pilar Rodríguez de Zurita, y el ex
alcalde de Madrid D. José del Prado y Pa
lacio. 

ENEEItMOS 
El académico Sr. Fernández de Bethen-

court se encuentra nuevamente delicadít de 
salud. 

También está enfermo el conde de To-
rrejón. 

El senador Sr. Sarthou ha salido ya á 
la calle, restablecido de su dolencia. 

FALLECIMIENTO 
Ha fallecido en esta corte el comandan

te de Ingenieros del regimiento de ferro
carriles, D.' Juan Gálvez Delgado. 

Enviamos á su familia la expresión de 
nuestro más sentido pésaime. 

VIAJES 
Hoy sale para Santander, con objeto de 

pronunciar un discurso en la asamblea del 
Magisterio primario, que so celebrará en 
aquella capital, nuestro querido director, 
D. Angel Herrera Oria. 

Ha salido para Bilbao, desde donde 
marchará á Lérida, con objeto de posesio
narse del cargo de inspector de Primera en
señanza, interino, de aquella capital^ mies-
tro querido amigo D. Manuel Sierra Busta-
mante, de la A. C. N. de J. P. 

Los duques de Montollano marcharán 
á París la práxi¡ma semana. Después se 
trasladarán á Sevilla. 

Ha regresado de Londres el duque de 
Peñaranda. , 

-•- Ha marchado á Bilbao la señora doña 
Francisca Rodríguez Abaytúa, viuda de 
Guedea. 

El distinguido cronista Reno Halphen 
ha marchado al extranjero para pasar una 
temporada. 

VABIAS 
El presidente del Consejo de ministros 

y la condesa de Romanónos inaugurarán en 
breve la serie de comidas con que se pro
ponen obsequiar al Cuerpo diplomático ex
tranjero y á algunas personas de la sociedad 
madrileña. 

La duquesa de Fernán-Núñez, siguiendo 
la costumlbre de todos los años, pasará en 
su posesión La Flamenca, cercana á Aran-
juez, las próximas fiestas, acompañándola 
sus hijos y algunos amigos íntimos. 

Con motivo de su próximo enlace, es
tán recibiendo muchos regalos la señorita 
Manolita Esteban* Collantes y Sandoval, 
hija dol ex ministro conservador, y D. Jai
me Quiroga Pardo Bazán. 

Entre las ftenciones que en esta épo
ca del año se anuncian á beneficio de dis
tintas Instituciones de caridad, figura una 
muy interesante, que llamará la atención. 

Patrocina la fiesta una ilustre dama de 
la aristocracia, y los productos de la misma 
se destinan á un Instituto benéfico, puesto 
que se dedica á la protecci3n de las jóve
nes desvalidas. 

La función se celebrará en el salón-teatro 
del Conservatorio. 

La fiesta será un verdadero acontecimien
to artístico. 

ñares, que no hace falta ninguna y cuyo fla-
| menquismo irreverente es de una absoluta 
\ falsedad. 

En el mismo plano vemos "también á la 
Viuda de Solano, señora «bien» con atrevi
mientos de vengadora. 

Fuera de esos lunares, en conjunto la 
obra tuvo éxito y mantuvo el interés en to
dos los actos, que fueron aplaudidos caluro
samente, saliendo á escena los autores al 
final de los dos últimos. 

La interpretación, al parecer, adolecía de 
falta de ensayos; así, mientras unos actores 
estuvieron franca y sencillamente bien, otros, 
en cambio, flaquearon en el desempeño de 
sus papeles. 

Entre los primeros merecen puesto de ho
nor Zorrilla, Bonafé y Romea, que fueron 
los hóroes de la noche, secundados con acier
to por la señora Cortés y las señoritas Pé
rez de Vargas, que lució varias «toilettes» 
elegantísimas; Carbono, Villa y Sres. Gon
zález y Riquelme. 

En resumen, podemos decir que la jornada 
de anoche fué un paso más de Asenjo y To
rres eji el camino del éxito. 

N O T A S M U S I C A L E S 
El 20.° concierto de La Filarmónica. 

Con broche de oro cerró el de ayer tarde 
la serie de los organizados por el Círculo de 
Bellas Artes. Un programa selectísimo, una 
ejecución prodigiosa, un llenazo ¡hasta los 
topes y un éxito más que añadir á los re
colectados por La Filarmónica, he ahí un 
resumen del concierto en Price. 

La ovación cariñosísima con que el pú
blico despidió á los chicos de Pérez Casas 
es una prueba de las muchas simpatías y 
del entusiasmo que los «dilettantos» madri
leños sienten por esa agrupación musical, 
que cada día se nos presenta más unida, más 
perfecta, más admirable. 

Vnya nuestro más sincero aplauso para 
todos. 

C. 

Favoreciendo á los soldados 
de cuota 

Se asegura que, entre los proyectos del 
Estado Mayor Central, figura uî p impor
tantísimo para los soldados de cuota que 
se hallen en posesión de algún título aca
démico, 

Se trata de que, aquellos que al ingresar 
como voluntarios en filas, tengan terminada 
alguna carrera científica, sólo puedan ele
gir Cuerpo para prestar sus servicios entre 
los facultativos, siendo destinados á Arti
llería ó Ingenieros. 

Los que hayan terminado las carreras do 
Medioina ó Farmacia, serán» «Üestinadios á 
Sanidad Militar, y los que estén en pose
sión -de alguna carrera literaria elegirán 
entre las armas generales: Infantería ó Ca
ballería. 

Tanto unos como otros, al finalizar el 
tiempo de su compromiso serán licenciados, 
otorgándoseles el Real despacho correspoiK 
diente al empleo de segundos tenientes de 
La escala de reserva dél arma ó Cuerpo co
rrespondiente, cilya aceptación será obliga
toria. 

Esta medida tiende á crear un núcleo f1 
oficiales de la reserva con las indispensa
bles dotes de aptitud para el caso de una 
gran movilización de campaña. 

Se trata tamibién de conceder á los agra
ciados determinadas ventajas. 

Nosotros creemos que estas ventajas de
bían ser disfrutadas igualmente por todos 
aquellos que, no hallándose acogidos al ca
pitulo XX, sean poseedores" do alguno de 
los indicados títulos-. 

GOBIERNO CIVIL 
Los «golñllos» voluntarios. 

En el Cuartel de San Francisco, y á las 
diez de la mañana de hoy, serán reconoci
dos y tallados los «golfitos» voluntarios 
para Africa. 

Asistirá el señor conde de Sagasta, que 
ha conseguido del capitán general que odho 
indigentes que no reúnen la talla se des
tinen á las- bandas. 

Dentro de tres días saldrán para Africa 
los «golfitos» voluntarios. 

Los vascos ene componen la caríivana 
llegada ayer han visitado el Ayuntamiento, 
la Diputación y Ja Catedral. Esta tarde Vi
sitarán la gran fábrica España Industrial. 

El «Correo Catalán» publica en su nú
mero do hoy el retrato y la biografía del 
nuevo Prela-do de Vieh. Este ha recibido in
finidad de felicitaciones, y á su despacho 
acTidioron, al conocer la noticia del nombra
miento, munerosos amigos. 

La Junta de la Coronación de Nuestra 
Señora de Queralt celebró reuniióai, ipre^idida 
por el Prelado de Solsona, quien dió cuenta 
del éxito de sus gestiones en Madrid. 

-ÍV- La comitiva de la romería de San Mo
dín ha recorrido la población. 

Esta noohe saldrá para Madrid una 
Comisión de fabricantes de harinas, con ob
jeto de conferenciar con el ministro de Ha
cienda y el director de Comercio. 

Continúa el conflicto del gas. La Com
pañía Catalana ha manifestado al proherna-
dor la imposibilidad de rebajar el precio del 
flúido, fundándose en la carestía del carbón 
v los fletes. 

• * « 
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Durante todo el día ¡ha reinado gran tem-
1 peral, alternando el granizo con la nieve y 
| los relámpagos. 
i A las seis de la tarde granizó de tal modo 
| que las calles se cubrieron de una capa de 
j algunos centímetros. 

Desencadenóse un huracán. 
Los tranvías tuvieron que suspender la 

circulación. 
Témese que hayan ocurrido desgracias. 
Ha caído una chispa eléctrica. 
A consecuencia del imponente estado del 

mar se ha cerrado el puerto. Un barco ha 
entrado de arribada forzosa. 

Se ha avisado á las costas pesqueras que 
viene la galerna, para que no salgan al mar 

Continúa el temporal. 
Las minorías socialista y jaimista han 

instado al alcalde para que convoque á se
sión extraordinaria, para tratar del proble
ma de las subsistencias. 

Se designará una Comisión, compuesta del 
alcalde y cinco concejales, para que se ad 
quiera trigo y carbón, ocuípando temporal 
monte las fábricas de harinas y almacenes 
de Bilbao para suministrar pan y carbón al 
vecindario. 

* * * 
CADIZ 8 

En San Fernando, una Comisión de pes 
cadores visitó al duque de Santo Mauro, para 
que interponga su influencia con el Roy y 
el Gobierno para que se vuele la barra de 
Sancti Petri. 

El Ayuntamiento ha acordado dirigirse al 
Gobierno á fin de que se ejecuten obras que 
solucionen la crisis obrera. 

Ha salido el crucero «Extremadura» para 
Nueva York. 

El cañonero «Recálele» ha llegado á ésta 

GRANADA 
En Ugíjar, al separar á dos paisanos que 

reñían, fué herido en una mano, de un tiro 
de revólver, un sargento de la Guardia civil 

9 * 9 
J A E N 3 

Dicen de La Carolina que los huelguistas 
ejercen coacciones con los compañeros que 
quieren ir al trabajo. 

El alcalde ha publicado un bando pidien
do á los huelguistas que vuelvan á las minas 

Han llegado veinte parejas de la Guardia 
civil montada, esperóndose fuerzas de In 
tendencia. 

• • • -
LA. OORUÑA 3 

Los obreros de El Ferrol han celebrado 
una reunión, en la que se pronunciaron vio 
lentos discursos. 

Terminado el acto, se dirigieron al Ayun 
tamiento, notificando al alcalde el acuerdo 
tomado de declarar la huelga general si en 
el plazo de cuarenta y ocho horas no se da 
una solución concreta á los proyectos pen
dientes. 

• * • 
MURCLi 3 

Se ha celebrado en El Llano del Veal ei 
anunciado mitin, al cual asistieron ele 
10.000 á 12.000 personas. 

Los oradores atacaron al Sindicato md 
ñero y á la clase patronal, protestando de 
la resistencia de los patronos á -aceptar el 
áfbitraje. 

Se dio cuenta de la gestión del goberna 
dor y se acordó ir mañana á la huelga. 

En la zona minera de La Unión el 
paro es general, excepto en la íundición 
Escombreras, donde trabajan cien obreros 

1 

Por ahora, más que huelga, es una ma-
nifestación pacífica de protesta. 

En Mazarrón ha aparecido muerto t>u 
el piso San Sebastián, de la mina «Grupo 
de Aguilas», el obrero Bartolomé Clemente 
Masegosa. 

* * • 
SAN SEBASTIAN 3 

Durante el mes de Febrero lian salido de 
Irún para Helidaya 1,762 caballerías, que 
pagaron derechos de exportación por va. 
lor de 414.G00 pesetas. 

También han pasado dos expediciones de 
tránsito de 400 caballerías cada una las 
cuales circularon libremente sin satisfacer 
derechos fiscales, por estar exceptuados de 
éstos, según dispuso el Gobierno. 

* * * SEVILLA 3 , 
En el Centro obrero se reunieron' anoche 

las representaciones de las entidades adhe
ridas á la campaña referente á las subsis
tencias, acordando organizar varios mítines. 

Se ha presentado al Ayuntaaniento una 
solicitud, pidiendo que se autorice la matan
za de cerdos durante tedo el añó, como se 
hizo cj anterior. 

Se encuentra en esta capital el ex pre
sidente de Nicarasgua, D. José Síintos Zelaya, 
acompañado de su distinguida esposa. 

* » * 
VALENCIA 3 

Con asistencia de todas la.s fuerzas vivas 
de la población se ha celebrado en el Ayun
tamiento tula Asamblea, para tratar de 
asuntos relacionados con el conflicto latente. 

Ha sido aceptada por los obreros la for
mula relativa al aumento de trabajo y hr̂ a 
rechazado las referentes á las subsisten- ia.-;. 

Ha llegado el director de Obras públicas, 
Sr. Zorita. 

Inmediataanente conferenció con el«gober
nador. 

Durante la función de despodida de 
Titta Rufo en el teatro Principal, numero
sos huelguistas promovieron un escándalo en 
la puerta, oaugando varias veces contra 

la policía y la Guardia civil. 
El Ayuntamiento se ha incautado de 

cinco hornos más. 
-̂ «- Los jaimistas lian abierto una suscrip

ción para socorrer á los obreros sin traba
jo, repartiéndose por partes iguales á los 
obreros de la Casa del Pueblo y á los obre
ros católicos. 

El Sr. Domenech, nombrado Obispo de 
Mallorca, era catedrático de Metafísica en el 
Seminario, y se ordenó de presbítero el 
año 1894. 

Tiene cuarenta y cinco años de edad, y 
era canónigo por oposición desde hace ca
torce años. Es natural de Alcoy. 

Actualmente desempeñaba, con sumo acier
to, el cargo de rector de este Seminarlo. 

En las primeras horas de la noche 
comenzó de nuevo la pita. Los grupos re
corrieron las calles,', disolviéndolos la }¡e-
nemérita. 

La solución del conflicto promete ser 
laíboriosa. 

* * * 
VALLADOLID 3 

En reunión celebrada anoche por los mau-
ristas, con la intervención de los, senadores 
Silió y Jalón, se fusionaron los dos Cen
tros que existían en esta capital, nombrán
dose una sola Directiva, presidida por 
Jalón. 

Esta mañana se ha celebrado Consejo 
de guerra para fallar causa contra el solda
do de Sanidad José A'. Fernández, por el 
delito de deserción al extranjero y estafa. 

En el despacho del gobernador se re
unieron los presidentes do la Cámara de O o. 
mercio. Federación Agrícola y Asociación de 
fabricantes de harinas, para tratar dol infb»-
m<jl que acerca del mercado regulador de 
Castilla ha pedido el Gdbieno. 

Comunican de Villanueva de San Mau
ricio, que anoche fueron agredidos á tiros, 
desde una encrucijada, el juez municipal y 
su señora, cuando salían del domicilio del 
•médico. 

S E N T E N C I A S C O N F I R M A D A S 

Contra «EÍ Motín». 
Habiendo recurrido el director de ese pe

riódico de las sentencias contra el mismo 
pronunciadas, á, instancia de algunos socios 
del Centro de Defensa Social do Madrid, 
por la publioación do caricaturas ridiculizan
do á los ministros de la Iglesia Católica, 
se celebró el día 26 del mes pasado el acto 
de la vista de la apelación, con asistencia 
tle uno de los letrados de la sección jurí
dica del referido Centro. 

El señor juez de instrucción de Chamberí 
ha confirmado en todas sus partes los fallos 
del Tribunal municipal del distrito, conde
nando, además, al director del citado sema-
naa-io á pagar las costas de la segunda ins
tancia. 

El mitin de anoche 
A las doce y media de la noche terminó 

el anunciado mitin de la Casa dol Pueblo 
para protestar de la carestía de las subsis
tencias y pedir trabajo para los obreros. 

Pablo Iglesias no pudo asistir por tener 
enfermos én su familia, y presidió el se
ñor Serrano, leyendo el oficio de la Direc
ción de Seguridad denegando el permiso so
licitado para celebrar una manifestación el 
domingo de Carnaval. 

Censuró la prohibición, aconsejando á los 
concurrentes que no dejen de i f el domin
go á la Castellana, pues es un paseo públi
co al que todo el mundo tiene acceso. 

Aidomî s—dijo—, podéis asistir llevandto 
álgo pesado en los bolsillos, y así no os lle
vará el aire. 

Ha,blaron tamibién Anguiano, García Cor
tés, Castrovido y Besteiro, abogando todos 
por la baja del precio de las subsistencias 
y por que el iGobiemo dicte un Real decre
to para realizar las obras del extrarradio. 

Censuraron también la destitución del se
ñor Urzáiz. 

Academia Umversitaria Católica 
Píaza del Progreso, 5, principal. 

^ov, sábado, se darán las siffuienteS oatedrag: 
I>o cinco á seis. Psicología, explicada por 

el í • Matías García. 
"De scig á siete. Psicología del lenguaje, 

Por D. Juan Zaragüeta. 
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LA CRISIS 
DE LAS SUBSISTENCIAS 

E L SR. A L B A D E C L A R A Q U E NO SABE CÓMO 
R E S O L V E R L A EN POCO TIEMPO 

I N F O R M A C I O N E S D E L O S M I N I S T E R I O S 
P R E S I D E N C I A 

HABLANDO CON E L P R E S I D E N T E 
Las cigarreras. 

Al recibir ayer á los periodistas di joles el 
pondo do Roínaaiaoin.'és que contkiiuaba la ex
citación entre las cigarrcr^ á posar do q.ae 
el Gobierno había accedido con aquellas de 
BUS pretensiones Bue él juzgaba justas. 

«Aquello qnie etiehdo no están en su dere- : 
oho de rê clam r̂ nb se la coneederé, pires 
eería en' perjuicio suyo. 

A las doce y media recibiré á una Comi-
sién de ellas, que desean bablanne, y al sa
lir de Palacio bo recibido la visita de los 
Sres. Echega^ay y Aillendesalazar, con los 
quo he conferenciado sobre este conflictos» 

La dimisión del gobernador. 
Preguntado. el conde de Romanonea sobre 

]a dimisión del gobernador ciril do Madrid, 
replicó que no había tenido tiempo de ocu-
parsé do ©Uar. 

El Real decreto sobre transportes. 
Su Majestad ha firmado ei Eeal decreto 

Bobre transportes, del que: esta tarde se fa
cilitará copia á la Prensa. 

Una Comisión. 
La Comisión gestora ¡para la importación 

de primeras materias necesarias á la fabri
cación visitó al señor conde de Romanones 
en el Ministerio de Estado. Preside la Comi
sión el Sr. Monegal. 

G O B E R N A C I O N 
Ayer ai mediodta. 

El Sr. Alba habló ayer mañana oan I03 
periodistas del problema de las subsisten
cias, haciendo sóbre él las siguientos de
claraciones : 

((En primer término, tengo que decir que 
la Prensa refleja un estado de inquietud 
pretendiendo envolver en especial*- respon
sabilidad política al Gobierno con relación 
r la situación por que atraviesa España. . 

El Gobierno sería un imbécil si dejase de 
reoonocor la dificultad de las circunstancias, 
pero tieño que declarar, en primer término, 
que ésta no nos sorprende ni debe sorprender 
á nadie que reflexivamente discurra. Son 
consecuencias naturales de la guerra europea, 
y el resultado natural también, de la políti
ca económica que se ha venido desarrollando 
durante el último año, y de la cual-no he>de 
hacer responsable á nadie directamente ni es 
mi ánimo entrar en polémicas; prefiero afir
mar que todos, aun los más alejados hoy del 
Cobiorno, lea corresponde una cierta res
ponsabilidad. 

Yo hago la misma afirmación con que 
concluía uno de sus notables artículos es
critor tan poco sospechoso como el Sr, Cas-
trovido. que afirmaba que nadie podía pe
dir al Gobierno el milagro de resolver la cri
sis de las subsistencias en unas cuantas ho
ras ni en unos cuan+.os días. 

Yo afirmo- honradamente que la receta 
para ello no la conozco; si hay alguien que 
la tonga, debe darla, porque con la crítica 
negativa no se remedian situaciones como 
ésta. 

El Gobierno ha hecho y está haciendo 
cuanto humanamente es posible. 

Mañana mismo se verificará la primera 
reunión de la Comisión do representantes de 
los Sindicatos harineros é importadores de' 
trio-os, para atender inmediatamente, con 
la intervención en los fletes, á las grandes 
necesidades del mercado nacional. 

Además, contestando á la circular que di
rigí á los gobernadores, todos me dan cuen
ta de la constitución de las Juntas de Sub
sistencias, y'que practican en todas partes 
los inventarios á que la ley se refiere, con
firmando que existe una gran cantidad de 
trigo procedente de la última cosecha. 

Este trámite es obligado para que el Go
bierno pueda actuar con conocimiento de 
causa, y cuando termine, proceder á las me
didas á que haya lugar.)» 

Refiriéndose después á otro asunto decía 
el Sr. Alba que, como prueba de que ol Go
bierno no pierde la serenidad en estas difí
ciles circunstancias y de que no rectifica su 
política social, entregaba para la publicidad 
la Real orden anunciada para que sea eficaz 
la inspección del trabajo y para que las Jun
tas locales de Reformas Sociales dejen de 
ser instrumento político rural y respondan 
á los fines para que fueron creadas. 

Como complemento de ella ha dirigido un 
telegrama circular á los gobernadores para 
que cuiden del especial cumplimiento de los 
preceptos de aquélla. 

H A C I E N D A 
El miinistro, al recabir ayer á los perdodip-

taBk manifestó que había pasado la mañana 
conferenciando con los metalúrgicos y alco-
lioleros, que siguen en persecución del logro 
de sus aspiraciones. 

Por la tajrde oanfeirenció también con los1 
sfidlea-úrgiGoe, y hoy continuará coinferem-
ciando con los alcoholeros, paira ver si lo
gra llegar á una solución armónica que los 
contente, sin perjudicar los intereses de] 
morcado nacional. 

También «stlalba ayer mañana en espera de 
ser recibida por el ministro, una Comisión 
do garbanceros de Cardona y Málaga. Pre-
tenden éstos so los permita exportar unos 
miles do toneladas/alegando quo hay exce
so de producción y la existencia de contra
tas anteriores. Respecto á lo ¡primero, el se
ñor Villahueva encuentra diversidad de opk 
niones, y por lo que á lo segundo hace refe
rencia, Cree no pueden tomarse en cuenta, 
ya quo se trata de medidas de orden excep
cional, tomadas por lo extraordinario do la» 

-circunstancias para defender los interese» 
general y piíblico. 

Hablando de las cigarreras, expuso 10 poce 
razonable de jas peticiones do las miámas 
y lo mucho que ya se les ha concedido; con
cesiones que hace tres días se los ha noti
ficado. Agrego que si hubiera alguna peti
ción justa entre las de las cigarreras, el 
Gobierno accedería á olla en seguida. En 
cuanto á lo que piden, de que se les den 
en vida las 70 pesetas que en caso do defun
ción han de entregarse á sus familias, claro 
es, decía el Sr. Villanueva, que no es posi
ble concedérselo. 

Al tratar de estas cuestiones, afirmó él 
ministro de Hacienda que la Fábrica de Ta
bacos de Madrid so mantiene abierta úni
camente por no dejar sin trabajo, pues por 
lo demás, lo mismo á los intereses del Esta
do que á los de la Compañía, convendría 
más el establecerla en otros puntos donde 

la mano de obra resultaría más económica. 
ierufiná el Sr. Villanueva sus declaracio

nes rogándonos que hiciéramos constar, por 
creerlo conveniente, en vista de noticias que 
leía en algunos periódicos, que él no ha au
torizado exportación alguna, ni libre ni con 
d e r e a h ü 8 , . y que no ha intervenido aún en 
ningún asunto referente á contrabandos, 
pues todavía no ha sido sometido nada da 
esto á su resolución. 

Agregó que, por lo que á versiones de al
gún periódico se refiere, debe hacer cons
tar que no es consejero, abogado, ni din?c-
tor de ninguna Compañía, ni de las de Mo
nopolio, ni las concesionarias, ni aun do las 
do índole puramente particular. 

«Podrá decirse de mis decisiones que son 
equivocadas ó erróneas,'pero no que son de
bidas á intereses de ninguna clase.» 

F O M E N T O 
Importación de productos 

de Alemania. 
La Dirección do Comercio, encargada de 

recibiíp las peticiones de aalvoconductos para 
el libre tránsito de .artículos de origen ale
mán (vía Holanda), manifiesta que la lista 
que publicó de productos químicos que po
dían traerse á España queda sustituida por 
la siguiente : 

Acido abetilsalicílico, ácido fórmico, áci
do oxálico y sus sales, ácido salicílico y sa-
licilatos, azul hidrón, alizarina (colores de), 
anilina (colores de), antipirina, arseniato 
sódico, aspirina, atropina, atropina y BUS 
sales, benzonaftol, betanaftol, bisulfuro de 
carbono, bromjjraj, carbonato potásico, de
rivados de hidrosulfito), sódico (excepto el 
formaldeido do hidrosulfito), fenacetina, hi
drosulfito sódico, idantrenos, índigo, lumi-
nal, metabisulfito potásico, potasa y sus sa
les {excepto bromuro potásico), tártaro, emé
tico,, bicromato^ potásico y cianuro potásico, 
aunque este último será objeto de considera
ción favorable si se pide para usos en los 
cuales nb puede ser empleado el cianuro sódi
co como sustituto; salofeno^ xeroformo, ta
bletas de. ciatrina, heroína, estipticina, eŝ -
tiptol y pinheroína. 

En la instancia pidiendo el salvoconductc» 
deben constar los datos siguientes 

Clase y,^cantidad do la mercancía, que de
sean traer á España. 

Nombre y domicilio del primitivo expedi
dor en Alemania, 

Nombre y domicilio del agente, eneargado 
de recibir y de reexpedir la mercancía en el 
punto de embarque. 

Nombre y domicilio del consignatario en 
España. 

Compromiso de no exportar la mercancía 
de España. 

Valor de la mercancía, 

G U E R R A 
Hoy publica el ((Diario Oficial» la amor

tización 'de vacantes da oficiales genjer îes. 
So dispone cambión entre sí de desti

no los médicos mayores D, Juan Planeiles 
Ripoll y D. Eduardo Ramos Ordóñez. 

-4̂  So aprueban los- cargos de vicepresi- ^ 
dente y vocal—interinos, ante" la Comisión 
mixta de Alava, á favor del teniente coro
nel y comandante de Infantería D, Angel 
Sequera y D. Pedro Villar Besga. 

Idem el de vocal interino, ante ,1a de 
Córdoba, á favor del comandante do Ini an
toría D. Francisco Ruiz del Portal. 

•4» Dispónese el alta en el primer Depó
sito do reserva del primer teniente D. Ju
lio Maeso y Vélez, que presta sus servicios 
en el Cuerpo de Segu¡ridad. 

-<> Se concede la cruz blanca de segunda 
clase del Mérito Militar y pasador del Pro
fesorado al comandante de la Guardia ci
vil D. Luis del Valle Martín. 

•+> Idem /d. y pasador de Industria Mili
tar al comandante de Artillería D, Enrique 
Nieto Galindo. 

Idem la gratificación de Industria á 
los primeros tenientes D. Antonio Valencia, 
D. Víctor Lago Lanzos y D. Alberto Mon
tan d, con destino en el Centro Electrotéc
nico. 

Idem permuta de cruces del Mérito 
Militar^ por otras de primera clase á los 
segundos tenientes do la Guardia civil don 
Julián Crespo del Castillo y D. Francisco 
Puertas Jiménez. 

Se autoriza la residencia en Toledo, en 
situación de reserva, al primer teniente de 
Artillería D. Victoriano Jiménez Gómez. 

En las propuestas reglamentarias do as
censos del presente mes ascienden: 

En el Clero Castrense.—Un capitán y un 
primero. 

Estado Máydr.—T'n comandante y un ca
pitán. 

En Infantrín (E. A.).—Cinco tenientes 
coroneles, siete comandantes, siete capita
nes y seis primeros tenientes. ' 

En ídem (E. R.).—Tres capitanes. 
CábalUría.—Dos tenientes coroneles, un 

comandantes, tres capitanes, dos primeros 
tenientes. 

Artilltria.—Tres tenientes coroneles, dos 
comandantes, dos capitanes y tres primeros 
tenientes. 

Ingenieros.—Vn teniente coronel y un co
mandante. 

Sanidad Militar.—Dos subinspectores mé
dicos de segunda, un médico mayor, un pri
mero y un segundo. 

Guardia civil.—Fn primer teniente, cúa-
tro segundos y cuatro sargentos. 

Carabineros.—Un teniente coronel, á&r 
comandantes; tres capitanes, dos primeros1 
tenientes y un segundo. 

Veterinaria.-—En veterinario mayor, un 
primero y un segundo. 

Oficinas Militares.—Cuatro oficiales segun
do, tres escribientes de primera, tres de se
gunda é ingresan tres. 

M A R I N A 
Aprobando entrega de mando do la Jefa

tura de Armamentos del Arsenal de Carta
gena. 

+ . Disponiendo se proceda en el distrito 
do Denia á la elección de vocal ropresontan-
te de traineras. 

Idem subsistan en todo su vigor las 
Reales órdenes de 2!* do Abril de 1911 y 19 
de Abril de 1912 referentes á la pesca á la 
ardora, y resolviendo expediente de los pes
cadores de Finistorre sobre el mismo. 

Destinando á la compañía do ordenan
zas de Infantería de Marina al sargento José 
Pinet, y al secundo batallón del segundo 
regimiento al de ijjkial empleo Julio López 
Gómez. 

LOS DEPOSITOS 
FRANCOS 

o 
T J X A P E T I C I O N D E L A ' I N D U S 

T R I A C A T A L A N A 
o 

LA ASOCIACION DE AGRICTLTORES 
DE ESPAÑA 

La Asociación de Agricultores de Espa
ña ha emitido informe, respecto del proyecto 
de (fepéaitos francos, en ej-semijo de afir
mar que ni el espíritu ni la letra de las 
vigentes Ordenanzas de Aduanas autorizan 
Á transformar los depósitos de comercio que 
aquéllas prevén, q sean verdaderos alma
cenes de mercancías que esperan en ellas 
su colocación dentro ó fuera del país, en 
Centros importantes de intercambio mercan
t i l en los que, además, puedan practicarse 
mauipuíaciones de carácter industrial. 

Entiende también que éste es asunto que 
debe ser llevado al Parlamento, al que ya 
pertenecía, ^ no debe ser ahora sustraído 
á su conocimiento, tatíto más cuanto que 
es materia que afecta al conjunto de la 
economía nacional. 

En defensa de los importantes intereses 
cuya represeñtaciéri le está confiada, deman
da excepciones en favor de los cereales y 
sus harinas y de las 'Carnes vivas y muer
tas, excepciones que moralmente estaban 
concedidas por el Parlamento, ya que sin 
oposición de nadie figuraban admitidas en to
dos los dictámenes de los varios proyectos do 

SERVICIO TELEGRAFICO 
Instancia al ministro de Hacienda. 

BARCELONA 3 
Ha sido remitida al ministro de Hacien

da la instancia con quo las diferentes en
tidades económicas de Barcelona concurren 
á la información abierta con motivo de la 
promesa de concesión de un depósito fran
co á Barcelona. 

La instancia la firman ol alcalde, los pre
sidentes del Fomento, de la Cámara de Co
mercio, de la Cámara Industrial, de la Eco
nómica de Amigos del País y del Instituto 
Agrícola Catalán. 

En la misma se expone el peligro de cof-
oeder á una Compañía mercantil la zona 
franca, porque en los primeros años, mien
tras el negocio no dé provecho, podría su
ceder quo la iingtittución fracasara por la for
ma do la explotación ó por la elevación de 
sus tarifas. 

Se oponen, por tanto, á que se conceda 
la «oua franca á una Empresa particulax, 
porque así no respondería á las aspiraciones 
y necesidades del; país y no daría suficientes 
garantías al comercio y á los intereses go-
neraTios, únicos que, según el Fomento, tie
ne obligación el Gobierno do amparar. 

Reunión en Sevilla. 
SEVILIxA 3 

Esta noche celebrará reunión la Cámara 
de Comercio, para tratar del establecimien
to de depósitos francos. 

DE LA CASA REAL 
0 1 

T E L E G R A M A D E P E S A M E Ú L E E Y 
D E R U M A N I A 

m INSTANTANEO VÁ \ 
(O YER Q m 

| | DOLOR DS CABEZA. 
I Í J A Q U £ C A S , N E U F.AL-

G1AS, D O L C R E a 

R E D ¡ViÁTICOS, 

N O T I C I A S 
Eü jabón Flores dol Campo aat;gur.\ ana 

juvetitud perpetua por la tersara que da 
al cutis más d&feotuooo 

SECCIÓN D E C A R I D A D 
Número 59.—Desahuciados dol cuarto en 

que habitan, con siete hijos de corta edad, 
el marido sin trabajo y la mujer próxima á 
dar á luz, un desgraciado matrimonio so
licita, por nuestro conducto, una limosna. 

Donativos. 
Con destino á la familia de que nos hemos 

ocupado en esta sección bajo el número 58, 
nos han sido entregadas las cantidades si
guientes : 

De un suscriptor de^EL D E B A I E , 6 pe
setas; de una Hija de María, aj de una 
sirviente, 1. 

DE TEATROS 
PRINCESA 

Hoy, sábado, noveno de moda, á las nue
ve y cuarto de la noche, segunda represen
tación en esta temporada de la comedia en 
cuatro actos, en prosa, original de D. Ja
cinto Benavente, titulada «El collar do es
trellas». 

Sidra UmpkmiMms 
Prtf«nda per «UMHM ta aantom. 

La cuestión de las cigarreras 
Continúa en igual estado el conflicto pro

movido por las operarías do la Fábrica de 
Tabacos. 

Una Comisión de ellas estuvo visitando 
al jefe del Gobierno, el que, una vez que las 
hubo escuchado, dijo que estaba dispuesto á 
atender á todas las peticiones que le formu
laron. 

Las cigarreras se dirigieron después á 
dar cuenta á sus compañeras del resultado 
de su gestión, dejando en manos dol condo 
de 'Rumanoncs unas conclusiones, en las 
quo protesten de la reducción do personal y 
piden al Gobierno se preocupe por la suerte 
futura de todas. 

* * * 
A última hora de la tarde cohferenció el 

presidente del Consejo con los señores 
Edhegaray y Allendesalazar, para tratar del 
conflicto planteado por las cigarreras. 

La reunióói tuvo lugar é"ü ol Ministório de 
Estado. 

EN LA VENTA DE LA RUBL4 

El Rey mo salió ayer tarde die Palacio. 
••• La Reina Doña Victoria, con los In

fantes Don Alfonso y Doña Beatriz, estuvo 
en fa Venta de la Rubia. 

tos Soberanos han enviado un tele
grama de pésame á los Reyes de Rumania 
con motivo del fallecimiento de la Reina Isa
bel (Carmen Silva). 

El Rey ha dispuesto que la Corte vista 
de luto veintiún días: once de riguroso \ 
diez de alivio. 

Después del despacho con el conde de 
Romanones y con los ministros de turno. 
Su Majestad el Rey recibió la siguiente 
audiencia militar: 

Auditor Méndez Casal; teniente de na
vio Ferrer; coronel Coronado; comandan
tes Berbén y Loaano; capitanes Tapia, 
Martínez Rivas, Roig é íñiguez, y tenien
tes Temer, Calvo, Sánchez de foca y *Se-
villa. 

A la audiencia asistió el general Marina, 
al que Su Majestad regaló ó impuso las in
signias de la gran cruz de San Fernando. 

Su Majostad la Reina Doña Victoria 
paseó, en automóvil, á primera hora de la 
mañana, por la Casa de Campo, acompaña
da del Infantito Don Juan. 

Sus Altezas el Infante Don Fernando 
y la duquesa de Talavera estuvieron visi
tando la iglesia de Jesús, donde se verificó 
la tradicional adoración del primer viernes 
de Marzo. 

P a s t i l l a s B o i i v a r 
PECTORALES, insustituibles en las enfer 

;-medades de las vías respiratorias, v con
tra la tos. De venta en todas las fárniaífas 

El v arnaval en iViadrid 
El alcalde ha publicado el bando de oos-

tumbre para el mayor orden en las íiesunn 
de Carnaval, de cuyo documento entresa-
Cajiíós ios siguieutes datos; 

Pará circuiar en carruaje por el centro 
dal paseo de la Casteiiana hasta el Hipó
dromo, duraute los diás de Carnaval, así j 
como para la circulación por la vía pública 
de comparsas, músicas, estudiantinas, et
cétera, es indispensable obtener de esta AJ-
caicb'a la opurtuna licencia. 

El servicio de tranvías duraute los días 
pri:uc-ro. séjgimao y tercero, se cortará en 
la forma siguiente: 

A las dos y media de la tarde, hasta las 
ooho, línea del Ilipkiroino y Prosperidad 
por Almagro, corte completo. 

Línea transversal: circulará desde el Re
tiro á da Casa de la Moneda, y desde la callo 
do Ferraz á la glorieta de Bilbao. 

A las seis de la tarde, hasta las ocho, se 
cortará el servicio en el palacio de Murga 
para las líneas do Ventas, Salamanca á 
Quevedo, Salamanca á Argüellcs, Goya á 
Puerta del Sol, Guindalera á Puerta del 
Sol; frente al Banco, la línea do K.mbaj.a-
dores,' y en la calle de Oarretaa, & su en
trada, las líneas del Pacífico á Chamberí, 
Pacífico á Cuatro Caminos; San Francisco 
á Almagro; en la red de San Luis, las lí
neas de Cuatro Caminos, Chamberí y Alma
gro; en la callo dé Preciados, frente á la 
de Tetuán, las líneas de Bombilla y Queve
do; en la Puerta del Sol, frente á Gober
nación, las líneas de Pozas y Argüelles. 

A las dos y media de la tarde, hasta las 
OQIIO, la Compañía Madrileña de Tracción 
cortará el servicio en Cisne y Lista, Zurba-
no y Almagro, y á las seis, en la plaza del 
Rey y en la calle do Nicolás María Rivero. 

Premios de coches y tribunas. 

Para los concursos de coches engalanados 
y tribunas, qüe se celebrarán el domingo 
de Carnaval en el paseo de la Castellana, 
se han recibido ya en el Ayuntamiento lot» 
siguienteis donativos: 

De Su Alteza Real la Infanta Doña Isa
bel, un jarrón de porcelana. 

De Sus Altezas Reales los Infantes Don 
Carlos y Doña Luisa, un tarjetero de jaspe 
y bronce. 

De Su Alteza Real el Infante Don Fer
nando, un violetero de biscuit. 

Del ministro de Estado, una bandeja de 
plata labrada. 

Dol ministro do la Guerra, una figura 
artística. 

Del ministro de Marina, un juego do té. 
Dol ministro do Gracia y Justicia, un 

jarrón de porcelana. 
Del capitán general, un reloj de bronce, 

do sobremesa. 
Del gobernador civil, un tarjetero de bron

ce y porcelana. 
Los Jurados. 

El Jurado de admisión en el concurso de 
carrozas y coches engalanados estará forma
do por los concejales D. Manuel Tercero, 
D. Vicente Peironcely y D. Bernardino Cas
tillo. 

Dol do adjudicación formarán parte D. Lo
renzo Coullaut Valera, como escultor; don 
Antonio Garrido, por la Asociación de Escri
tores y Artistas; D. Marcelino Santa María 
y D. José Pinazo, como pintores; D. Luis 
de Tapia, mino literato; D. Francisco Ver-
du^o, en ropresontación do las artes gráfi-
oafT; y los concejaloR D. Fulgencio de Mi
guel, D. Anton;o Ci^ro, D. Enrique Flo
res VaUeR, D. Joaquín Muñoz Suela, D. Vi
centa Peironc-olv, D. Bernardino Ca«tillo, 
D. Hilário Crespo, D. Manuel Tetrooro y 
don Alfonso Cornuda. 

IV1 do adj-ndicación de pTemics en el 
concurso de comparsaH, que so verificará el 
Miércoles fie Ceniza, en la Pradera del Co
rregidor, formarán parte todos los peñeres 
ocmoejales que peirtonecen á la Comisión 
primesra (GobccnaciónL 

D I F I C I L 
S I T U A C I O N D E L P A I S 

SE S I G U E H A B L A N D O D E L A P R O V I S I O N 
D E L A C A R T E R A D E E S T A D O 

N O T I C I A S Y C O M E N T A R I O S POLÍTICOS 

F E R R E T E R Í A U M R E R T O 
Atocha, 46 y 47. Bronces para iglesia, alaa. 

paños y ba-ston*» doranoa para portiers. 

Opositiones y concursos 
Abogados del Estado. 

Aprobó; 29, L. de Alba y del Olmo, con 26. 
Para hoy llámase hasta el GO. 

Judicatura. 
Han sido aprobados en ol primer ejercicio: 
352, D. José García Frías, con 9. 
858, D. Alfredo Sánchez Aguilera, con 9,55. 
,V>0, D. Ramiro Alonso Gamarra, con 8,88. 
Para hoy se convoca á los números 361 

al 400. 

En las «peñas» qué forman los políticos y 
cuantos siguen con interés la actuación dol 
Gobierno conveníaise ayer en que la situa
ción del país es dificibsima y en que no es 
el conde de Romanones, precisamente, quien 
puede resolver los graves conflictos que se 
nos avecinan, y cuyos primeros chispazos 
han sido los sucesos de Barcelona, Santan
der y Valencia. 

Tan penetrados están todos de la gravedad 
de la situación, que se hablaba poco, muy 
poco, de elecciones. 

Los partidarios de que se disuelvan las ac
tuales Cortes son muy contados, hasta ©1 
extremo de que muchos dudan que ese hecho 
llegue á acontecer. 

Lo lógico sería—en el sentir de un ex mi
nistro conservador—que, en vista de la ma
nifiesta ineptitud de que ha dado prueba tan 
notoria el presidente del Consejo, la Corona 
se negara á disolver el Parlamento; pero 
como, desgraciadamente para el país—añadía 
el mismo personaje—/ vivimos al margen de 
lo lógico, tío es extraño que Romanones, 
maestro en travestirás, obtenga el decreto de 
disolución, por el que tanto suspira y al que 
tiene supeditado todo. Conste, pues, qne des
de hace seis días tenemos un Gobierno en 

L a cartera de Estado. 
Mucho se sigue hablando de la designa

ción del Sr. González Hontoria para el Mi
nisterio de Estado, y en el sentir de-algunos 
abona esa opinión el hecho de que anteayer 
estuviese dicho señor durante largo rato en 
audiencia con el Rey. Sin embargo, parece 
que su candidatura tropezaría con algunas 
dificultades. 

Dicen' • algunos liberales que Romanones 
se ha metido en un callejón «in salida y 
políticamente se ha suicidado al prescindir 
de TJrzáiz y sacar á Villanueva del Minis
terio de Estado. 

De otra parte, las explicaciones que da 
para justificar su conducta no logran resul
tado práctico; nadie le cree. La rectificación 
oficial, en sus labios, no tiene valor alguno, 
pues en ella se ve siempre un artificioso jue
go de palabras. Así ocurrió al producirse la 
última crisis: á mediodía la negó ante los 
periodistas, y por la noche juraba el nuevo 
ministro de Hacienda. 

Suspensión de la jornada regia. 
Por los anuncios oficiales se sabía que la 

Corte, como en años anteriores, ¡pensaba tras- ' 
fadarse á Sevilla. Ahora, según versión au
torizadísima, se ha desistido de esa excur-
tión. 

No falta quien relaciona la suspensión de 
esto viaje con la gravedad de la situación 
política actual, que hace necesaria la pre
sencia de Su Majestad en Madrid. 

Temores del Gobierno. 
Por las precauciones que se han tomado, 

rliríase que teme el Gobierno surja en Ma
drid algún conflicto grave, por cuanto des
do las cinco de la tardo del jueves la Guar
dia civil está acuartelada. 

Jura de la bandera. 
Ayer se dijo en determinados Círculos, y" 

sólo á título de rumor lo trasladamos á nues
tros lectores, que el solemne acto de la jura 
de la bandera, que este año se pensaba ce
lebrar dentro do breves días en el paseo de 
codhes del Retiro, se va á anticipar, supri-
miendo todo boato, con. cuyo objeto los iney 
cintas jurarán en los patios de los cuarteles. 

El adelantar esa fecha obedece á que, da
dos los caracteres alarmantes que en todo 
el país va tomando el problema de las sub
sistencias, acaso necesito ol Gobierno contar 
con fuerzas del ejército suficientes para ga
rantir el orden público. 

Para el señor ministro 
de la Gobernación. 

Al señor ministro do la Gobernación de
nunciamos que el señor gobernador civil; de 
Cádiz, desatendiendo las órdenes que, según 
el propio Sr. Alba, ha dado el Gobierno á 
las autoridades provinciales, se entretiene 
en motestar á los alcaides de los puebloB 
del distrito de Grazalcma, llamándolos á su 
despacho y tratando de ejercer sobre- ellos 
coacción con vistas á las próximas elecciones. 
Los pueblos «predileetoB» del- señor gober
nador civil de Cádiz, y á los que la primera 
•autoridad civil de la. provincia molesta máa, 
son Puerto Serrano y Alcalá del Valle. 

Comoquiera que el Sr. Alba ha rogado á 
los periodista» le denuncien y señalen casos 
que puedan interpretarse como coacción, adif 
le señalamos varios. 

Weyler y Luque. 
La noticia dada por E L DEBATE sobre di

ferencias de criterio surgidas entre los ge
nerales Luque y Voylor, al apreciar las re
formas de Guerra, es absolutamente cierta. 
Entre militares no se habla de otra cosa, 

El conde despacha en Estado. 
El conde de Romanones estuvo ayer, des

do las cinoo, en ol Ministerio de Estado, 
y durante un rato" estuvo despadhando 
asuntos del departamento. 

Después recibió al embajador do los Es
tados Unidos. 

Las tardes del ooncte. 
Hasta primera hora de la .noche de ayer 

estuvieron conferenciando, en el Ministerio 
de Estado, con el conde de Remanones, el 
ministro de la Goix-auaciou, y el goneral 
Luque. 

E«te último permaneció conversando con 
sus compañeros do Gobierno algún tiempo, 
y salió dejando al condo de Románenos y al 
ministro de la Gobernación consagrados al 
estudio de los asuntos elcLloraies. 

El general Luque manifestó que había dis
puesto el envío do obreros panaderos mi
litares á La Carolina, cuino antes lo hizo 
respecto á Valencia. 

Añadió que la situación en ambos puntos 
era, por fortuna, satisfactoria, pues no se 
habían producido nuevas alteraciones en la 
normalidad. 

Dijo por último el general Luque que 
aún no se había señalado día para la nueva 
reunión de la Junta de Defensa Nacional, 
entre otras cautas porque no lui.bía asunto 
por el momento que requiera la urgencia, 
ya quo en las anteriores reuniones so habían 
delmtido alguno» importantes, cuyo porme
nor, como os justo, no ©s prooedente ha-
cor público, como no Re hará con ninguno 
acerca de los cuales delibere la Junta. 

Una Comisión do catalanes. 
Una Comisión del Fomento do la Pro

piedad do Barcelona, compuesta de los se
ñores Junoy1, Miraeles, marqués de Haza 

y Ayguavives, ha visitado al ministro de 
la Gobernación para interesarle la reforma 
de la ley de Casas baratas. 

Manifestaciones del conde 
de Sagasta. 

Hablando ayer noche con los periodistas 
el señor conde de Sagasta dijo que había 
leído las manifestaciones de su antiguo y 
buen amigo el señor ministro de la Gober
nación, agrádedendo las frases que le de
dicaba. 

—Sin embargo—dijo—, no entiendo ni la 
significación ni el alcance de la insinuación 
hecha por el Sr. Alba suponiendo la existen
cia de otras razones para mi dimisión. No 
hay otras—añadió—que las consignadas en 
la nota que explicándola facilité á la Pren
sa; y yo espero que el ministro sea más ex
plícito, para poderle contestar; porque, sin 
duda por naturales y apremiantes ocupacio
nes de su cargo, no se ha enterado de que 
no ahora, sino hace algunas semanas, ex
presé á mi ilustre amigo y jefe, el presi
dente del Consejo de Ministros, m i decidi
do propósito de dimitir ^n el caso de no en
contrar el apoyo moral y material que es
timaba necesario para la obra emprendida . 
relacionada con Tá mendicidad. 

También manifestó el conde de Sagasta 
que había leído con agrado los propósitos 
del Sr. Alba de presentar á las Cortes un 
proyecto de ley creando la Prefectura de 
Madrid, «porque siendo este organismo ne
cesario, como tantas veces he manifestado, 
no era otra cosa diferente el proyecto que 
siendo ministro de la Gobernación sometí al 
Consejo de Ministrosti. 

El Sr. Merino insistió, al terminar su 
conversación, en la firmeza de su resolución 
de abandonar el cargo. 

Las próximas elecciones. 
La Junta provincial jaimista/ de Tárra-

gona ha acordado presentar al marqués de 
Tamíirit como candidato para que- luché en̂  
las próximas elecciones de diputados á Cor-' 
tes" por el distrito Tarragoua-Reus-Falset. 

Candidato católico por Valladolid. 
En las próximas elecciones presentará su 

candidatura por la circunscripción de Valla
dolid nuestro querido amigo D. Juan An
tonio Llórente, director de «El. Porvenir». 

La campaña electoral. 
La Comisión de Acción política de la 

Liga regionalista ha proclamado los si
guientes candidatos: 

Por San Feliú de Llobregat, D. Antonio 
Jausana y Uopart, diputado provincial por 
el mismo distrito; por Berga, D. M. Far-
guell y de Magarola; por Ca«telltersol, don 
Francisco Cambó y Batlle; por Granollers, 
D. Buenaventura María Pía ja y Tapis; por 
Puigcerdá, D. Ensebio Bertrand y Serra; 
por Santa Colama de Farnés, D. Juan Ven-
tosá y Calvell; por Vich, D. Narciso Ver-
daguer y Callis; por Villanueva, D. José 
Bertrán y Musitu; por Arenys de Mar, don 
Gaspar Roses V Arús, ex teniente de al
calde del Ayuntamiento de Barcelona, y por 
Vilademuls, D. Pedro Ríihola y Molinas, ex 
concejal y diputado á Cortes por Barce
lona. 

R 1 
CUPON REGALO 

Durante pocos días, y con objeto de que 
todos nuestros lectores aprecien- la Graa 
Galería Fotográfica instalada en la plaza 
del Angel, número 17, todo el que presento 
efete cupón será retratado 'y so le comfec-
ciemará una hermosa ampliación 30 por 40 
oénftímetros, sobre cartulina 50 por 65, por 
sólo pesetas 3,95, gasto del retoque del tra
bajo. 

Los encargos de provincias deben romif-
t i r el retrato y aumentar 0,75 para, gasto 
de embalaje y certificado. Los grupos au
mentan una peseta por cada personal de 
exceso. 

Encargos á la foto: 
J. Luque Nestal. Plaza del Angel, 17, Ma-» 

drid. 
Se retrata de nueve de la mañana á nue

ve de la noche. 

J C E S 
Suicidio—Abel Ibarra Recaído, de vein

tiocho años, pintor, se suicidó, ahorcándose 
en un árbol de la subida de coches al cemen
terio de Santa Ma/ía. 

En el bolsillo le fué encontrada una carta, 
para el juez y un certificado de soltería. 

Accidente del trabajo.—El jornalero Feli
pe Fernández Feito, de cincuenta y huevel 
años, se causó lesiones, de pronóstico reser
vado, manejando una máquina elevadora en, 
el Matadero. 

intento do suicidio.—Rosalía Zafra Loza
no, d^ veinticuatro años, intentó suicidarse, 
tomando dos pastillas de sublimado, en su 
domicilio, Martín de Vargas, lo. 

Kurto.—Don Picnrdo Montilla Carmona ha 
.dcnunKir.do que viajando en un tranvía de 
la linca de Quevedo le habían sustraído un 
reloj cleo ro. tasado en 200 pesetas. 

Muerto natural.—En la calle de Embaja
dores. 4 , en cuya portería se hallaba re
cogido por caridad, falleció, de muerte natu
ral, el mendigo Alejandro Requejo, de cin-» 
jueuta y cinco años de edad. 

OS KOLA ftOMPÜESTO 

A T * C ' 1 1 

Ac.Hnfnips v v^OC'Pnfinp^ 
Rea! Ascciacién do Jurisprudencia y Lsk 

gislacfón. 
' Acerca del tema aLa previsión popular 
y nuestro derecho positivo», disertará esta 
tarde, á las seis y media, el ••Sr. D. Fran- I 
cisco Gonzáloz Rojas, vocal de los Institutos 
de Refoms Sociales y Nacional do Provi«« 
sión. 

Ateneo de Madrid. 
Fn el Ateneo, á las seis y media de la 

tarde, ol Sr. D. Miguel Cortaeero dará su 
primera conferencia sobre el tema siguicU'* 
t " : ((Damas y damiselas del «Ottiiote»: Pri
mer capítulo;—De o-Smo Don Quijote nn es
tuvo loco, ni Rancho fué lo que muchos han 
supuesto: Segundo capítulo». 
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C U L T O S 

DIA 4 SABADO 
San Lucio, Papa y mártir; Santos Basilio, 

Eugenio, Néstor, Arcadio y compañeros már
tires, y San Casimiro, confesor. 

La Misa y Oficio divino son de San Casi
miro, con rito semidoble y color blanco. 

Adoración Nocturna Cor Mariae. 
Corte de María . _ Nuestra Señora de lo» 

Dolores, en las Religiosas Servitas (San Leo-
nardo), Santo Cristo de la Salud, parroquias 
de San Luis, San Sebastián, Santa Cruz y 
Santa. Bárbara. 

Cuarenta Horas.-Religiosas Salesas (San
ta Engracia). 

Santa Iglesia Catedral.-A las ocho. Misa 
de Comunión en el altar del Purísimo Cora
zón de María. 

Iglesia de Jesús Nazareno.—A las cinco y 
media de la tarde. Ejercicio de los Doce pri
meros Sábados. 

Iglesia de Nuestra Señora de la Consola
ción—Por la tarde, á las seis, Salve solemné 
y Plegaria á Nuestra Señora. 

Religiosas Salesas (Santa Engracia) (Cua
renta Horas).—A las ocho. Exposición de 
Su Divina Majestad; á las diez, Misa can
tada; á las cinco de la tarde, Preces y pro
cesión de Reserva. 

Religiosas Góngoras.—Continúa el Ejerci
cio de los Sábados Eucarísticos de la Adora
ción Reparadora de las Naciones Católicas. 
A las siete y media, Misa cantada, con Su 
Divina Majestad Manifiesto, y por la tarde, 
á las cinco, Ejercicios Eucarísticos, por el 
señor rector, y vela en el altar de Nuestra 
Señora del Pilar. 

Parroquia de Santa María (CriptaJ.—A las 
ocho. Misa de Comunión para las Hijas de 
María. 

Parroquia de San Marcos . — A las odho. 
Misa y Felicitación Sabatina á la Santísima 
Virgen. 

Iglesia de| Sagrado Corazón y San Fran
cisco de Borja.—Idem, á las ocho, para las 
Hijas de María. 

Santuario del Inmaculado Corazón de Ma
ría.—Idem para la Archicofradía del Cora
zón de • María; por la tarde, á las cinco, el 
Ejercicio del Primer Sábado. 

* * « 
Real Congregación de las Hijas de María, 

de Calatravas. 
Mañana, domingo, celebrará la Comunión 

mensual reglamentaria, á las ocho y media, 
y el 16, á las cinco en punto, la reunión men
sual, dirigida por el P. Valdecasas, S. C. 

* « * 
Ejercicios espirituales para señoras. 

E l próximo día 12 darán principio los que 
dirigirá el Rdo. P. Francisco de P. Gar
zón, S. J . , en el convento de María Repa
radora. 

« • • 
Confirmación semanal. 

Todos los sábados, á las ocho y media de 
la mañana, administrará nuestro reverendí
simo Prelado el Santo Sacramento de la Con
firmación en la capilla de su Palacio Epis
copal. 

Las familias oQ los confirmandos pueden 
recoger las papeletas en el mismo Palacio 
todos los viernes por la mññana. 

Los señores curas pueden anunciarlo á sus 
feligreses en la forma que crean procedente. 

« * * 
Triduo de desagravios. 

La V. O, T. do San Francisco y la Juven
tud Antoniana, establecidas en la iglesia de 

. San Fermín de los Navarros, Cisne, 12, ce-
lebrairán solemne Triduo, durante los días' de 
Carnaval, para desagraviar al Sagrado Co
razón de Jesús de tantísimas ofensas y ul
trajes como recibe en dichos días. 

Domingo, lunes y martes, á las tres de la 
tarde, se expondrá á S. D, M. y velarán al 
Santísimo Sacramento, por turnos de media 
hora, los Hermanos Terciarios y los Jóvenes 
Antonianos, y con ellos las personas que lo 
deseen. A las cinco se rezará la Corona Fran
ciscana; sermón, que predicará un Padre 
Franciscano; acto de desagravios y Bendi
ción con el Santísimo; terminándose con el 
himno dei Congreso Eucarístico. 

E l domingo por la mañana, á las ocho y 
media, habrá Misa de Comunión general, 
como primer domingo de mes, para la Ju
ventud Antoniana, y por la tardo, después 
de la Reserva, se sacará en procesión la ima
gen de San Antonio por el jardín de la igle
sia. -

Se ruega á los Hermanos Terciarios y á 
los Jóvenes Antonianos de ambos sexos asis
tan á estos cultos y den sus nombres á los 
celadores encargados de formar los turnos 
de vela, paivi que todo resulto con el mayor 
prden y solemnidad posible. 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

3 DE MARZO DE 1916 

LOS TRANSPORTES 
MARITIMOS 

o — 
C K E A C I O N D E h K JIJOTA, 

30LSA DE MADRID 

4 0/0 INTERIOR 

Sene F. de 50.000 ptaa. nmU. 
• E, de 23.000 > > 
» D. de 12.300 > » 
, C. de 3.000 » * 
B B. de 2.500 » • 
a A. do 500 » > 
, G y H. de 100 y 200 

En diferentes serie* 
4 0/0 PERPETUO EXTERIOR 

Serie F. de 24.000 ptaa. nmls 
> E. de 12.000 > > 
> D. de 6.000 > > 
> C. de 4.000 > > 
> B. de 2.000 > > 
> A, de 1.000 i i 
» Q y H , de 100 y 200..._ 

En diferentes series 
4 0/0 AMORTIZABLE 

Serie E. de 25.000 ptas. wals. 
. D, de 12.500 » . 
, C. de 3.000 . . 
> B. do 2.500 » » 
» A, de 500 > » 

En diferentes series 
5 0/0 AMORTIZABLE 

Serie F. de 50.000 ptes. nmk. 
> E. de 25.000 > > 
> D. de 12.500 » » 
» C. de 5.000 > . 
» B. de 2.300 > » 
, A. de 300 . » 

En diferentes series 
OBLIGACIONES DEL TESORO DE 

1.° DE JULIO DE 1915 

A l 4.50 0/0 á do» año*. 
SerAe A. números I á 37.790. de 

500 pesetas 
Serie B. núm «vos I á 43.869. de 

5.000 pesetas 
A l 4.75 % á cinco año». 

Serie A. números 1 á 39.131, de 
500 pesetas 

Serie B. números 1 á 48.597. de 
5.000 pesetas 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 

500 ptas. núms. 1 á 433.700 4 0/0 
100 ptas. núms. 1 á 4.300 4 0/0 
500 ptas. núms. 1 á 31.000 5 0/0 

OBLIGACIONES 

F. C, de Valladolid á Ariza 5 0/0 
S. E. del Mediodía 5 0/0 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 
S. G. Azucarera España 4 0/0 
Uoión Alcoholera Española 5 0/0 

ACCIONES 

Banco de España 
Idem H ispano-Americano 
Idem Hipotecario de España 
Idem de Castilla 
Idem Español de Crédito 
Idem Central Mejicano 
Idem Español Río de la Plata... 
Compañía Arrendt." de Tabacos. 
S. G. Azucarera España. Prftes. 
Idem Ordinarias 
Idem Altos Horno» de Bilbao... 
Idem Duro Foiguera 
Unión Alcoholera Española 
Idem Resinera Española 
Idem Española de Explosivos 
F. C. de M. Z. A 
F. C. del Norte 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 

Empréstito 1863 
Idem por resultas , 
Idepn expropiaciones Interior 
Idem id. Ensanche 
Idem Deudas y Ohra? 
L^voréatito 19Í4 
Canal de I^M H 

74 30 
•743 
74 55 
7615 
77 00 
n ' i r 
76 75 
77 3 

81 75 
8190 
84C0 
84 0 
84 "fó 
84 75 
84 9G 
85 45 

88 C 
86 75 
86 75 
87 W 
86 75 
68 50 

96 fQ 
96 0^ 
96 SO 
96(0 
96 00 
97 00 
97 00 

OiíM 
UN. REAL rjEORETO IMPORTANTE 

10250 

102 40 

1 3 2r 

102 9í 

95 50 
.3 5 

102 00 

101 75 
00 GC 
00 00 
75 Oí 
00 00 

458 00 
115 i 
205 O. 
000 00 
&5 Oé 
90 00 

876 00 
27700 
56 25 
20 00 

345 00 
Si 0 
95f0 

000 00 
2r>6 0 
364 00 
371 <r 

72 00 
88 50 
92 55 
9300 
87 09 
90 50 
87 50 

74 00 
74 15 
74 3) 
75 0 
76 95 
7710 
76 50 
C0 00 

81 30 
8155 
00 00 
00 00 
84 00 
84 00 
00 00 
00 0d 

00 00 
OT 00 
00 00 
('0 00 
Ou 00 
00 oO 

96 00 
96 00 
96 75 
96 75 
96 00 
97 00 
93 0 

1Ü2 40 

000 00 

103 25 

103 uO 

96 35 
00 00 

102 00 

0 0 00 
00 00 
•)0 0C 
03 00 
00 00 

459 00 
1 700 
204 00 
00 0./ 
0^00 
00 00 

270 W 
277 r-O 
56 50 
20 ¿5 

i 0 
99 25 
(0 0' 
00 00 

254 00 
365 00 
3 100 

00 00 
00 0-
00 00 
00 00 
87 00 
00 00 
87 £0 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRAN lERÁá 
Francos s/ París, oheqne, 89,50. 
Libras s/ Londres, cheque, 25,08, 

E S P E C T Á C U L O S 

Servicio telegráfico con Melilla 

E l director general ha dispuesto, mientras 
subsista la interrupción del cable de Me-
lili i. y con objeto de aprovechar para el ser-
yicio de aquella plaza la salida do todos 
los correos de la Península para Africa y la 
comunicación Melilla-Couta, que se curse el 
servicio de seis de la tarde á siete de la ma
ñana á Algeoiras, y do siete de la mañana 
é seis de la tarde á Málaga, excepto los lu
nes, que so transmitirá á Almería, por salir 
de este puerto correo directo para Melilla. 

L O S D E H O Y 
HEAL—(Función 41.a de abono, 26.» del 

turno segundo).—Presentación de Battisti-
ni.—A las nueve, Hernani. 

ESPAÑOL.—'(Función 142.a de abono.)— 
A las diez. Cabrita que tira al monte... 

PRINCESA.—A las nuevo y cuarto (9.° 
sábado de moda), El collar de estrellas. 

COMEDIA.—A las cinco y media, E l bri
llo de los caireles. 

LARA.—A lap seis y media (doble, espe
cial). Envejecer (dos aotoa) y Los chorros 
del oro.—A las diez (completa, beneñcio de 
Rafael Ramírez), El tenor (tres actos, es
treno) y Cuento inmoral. 

CERVANTES.—€omipañía Simó Raso.— 
A las seis y media (sección vermú). Ma
trimonio civil (dos actos).—A las diez y me
dia (dpblo), E l ladrón lince ó La mujer 
da hielo («los ü.,rus on cuatro cuadros). 

INFANTA ISABEL.—A las seis y puar-
to (doble), Lo cursi.—A las diez y cuarto 
(especial), Franz Hallers (estreno). 

APOLO,—A las seis y media (doble), La 
Cenicienta (tres acto»),—A jas diez y cuar
to (sencilla). El patio de loa naranjes.r—A 
las once y media (sencilla). La patria de 
Cervantes, 

ZARZUELA, ~ - A las seis. Loa quákerps 
(tres actos). 

COMICO.—A las seis (doble), Los niftos 
de Ecija.—A las diez y media (d^ble), E ! 
valiente capitán. 

L O M A S U T I L 
por su marcha exacta y garantizada es 
el reloj áncora, de plata, con pulsera de 

cuero, «Bata!la>, que cuesta 

5 0 P E S E T A S 
El mismo fdcj pulsera, con la e s i c r a 
l a m i n o s a por KasUp (se ve en la 

obscuridad sin luz), 

— Á P E S E T A S 6 0 — 
A cada reloj acompaña 

Certificado de garantía 
F á B R U B í Bt lOJES f — - ^ 

= = = DE CARLOS Gf infEi 

I 

Gajle de Fnencarral , 27 
Remesas á provincias 

En la Presidencia del Consejo facilitaron 
ayer un extracto del Real decreto que se 
publicará hoy creando la Junta de Trans
portes marítimos. 

En el preámbulo se recuerda el Real de
creto de 7 de Enero último y se dice que el 
de ahora está inspirado en la necesidad de 
completar aquél con otra medida más efi
caz, para normalizar en lo posible la crisis 
de las subsistencias y de la industria, que 
constituye el medio normal de vida de miles 
de familias. 

Consta la nueva disposición de 16 artícu
los, de los cuales son los principales el 1.°. 
2.° y 3.°, que dicen : 

«Artículo 1.° Bajo la denominación de 
Junta de Transportes marítimos, se crea una 
Comisión, que entenderá en todo cuanto so 
refiere á la regulación del transporte marí
timo y de los transportes indispensables á 
l a vida nacional, principalmente el trigo 
y ol carbón. 

Art. 2.° Dicha Junta estará compuesta 
de un presidente, que será el director ge
neral de Comercio, Industria y Trabajo; do 
un vicepresidente, que será el representan
te y delegado dal Miniotorio do Hacienda, y 
de ocho vocales, á saber: un representante 
que designará cada uno de los Ministerios 
de Marina y Gobernación, el presidente de 
la Cámara oficial de Comercio de Madrid, 
el de la Cámara oficial de Industria de 
Barcelona, el de la Asociación general de 
Agricultura, el de la Asociación general de 
navieros españolea, el de la Asociación de 
navieros de Bilbao y el de la Asociación de 
navieros y consignatarios de Barcelona. 

Sustituirá al presidente de esa Junta, en 
caso de ausencia ó enfermedad, el vicepresi
dente de la misma, y á los demás vocales, 
que representan entidades navieras ó inte-
teses mercantiles, industriales ó agrícolas, 
un miembro do l a Junta directiva de la 
misma. 

La Junta nombrará un secretario, con 
voz, pero sin voto, que será el- jefe de los 
servicios do oficina de la Junta, y levan
tará acta de los acuerdos que en las sesio
nes de la misma se adopten. 

Art. 3.° Será misión de la Junta o r g a 
nizar el transporte regular y económico de 
l a s materias á que se refiere el artículo 1.° 
do este decreto y de los demás que acuerde 
la Junta, á c u y o efecto se lo otorgan las 
siguientes facultades: 

1. a, Utilizar para el transporte referido 
los buques d é la flota mercante española 
que representen en t o t a l una capacidad de 
100.000 toneladas de registro, exceptuándo
se de e s t a proporción los buques de Em
presas navieras subvencionadas, que reali
zan servicios fijos irregulares, y los buque» 
dedicados á la pesca. 

2. a Fijar en fin de cada mes el precio de 
los fletes que habrán de regir durante el 
siguiente, para la importación de las men
cionadas mercancías y de las demás que 
acuerde la Junta. 

3. a Recibir, clasificar y despachar los pe
didos de tonelaje de los importadores de 
trigo y carbón. La Junta' podrá ampliar, si 
lo juzga necesario, atendidas las circuns
tancias, y á petición de las entidades mer
cantiles, industriales ó agrícolas, el núnuírn 
de mercancías á las que deban aplicarse las 
disposiciones del presente decreto, dando 
preferencia exclusiva á las sustancias ali
menticias y á las primeras materias indis
pensables para la agricultura y para el tra
bajo nacional. 

4. a Ordenar los viajes que hayan de ha
cer los buques, procurando asegurar el flete 
de exportación para contribuir á la mayor 
baratura de la importación de las mencio
nadas mercancías, 

5. a Nomlbrar el personal indispensable 
para el servicio, fijando sus deberes y retri
bución. 

6. a Fijar el precio máximo de venta de 
las mercancías que se importen al aanparo 
de este Real decreto ó del producto del 
transformado, teniendo en cuenta el precio 
de adquisición ó el que se cotice en los mer
cados do orrigen y flete, pagados los gastos 
de carga, descarga y arbitrios que gravan 
las m e r e a n o í a B ; y 

7. a En general, cuantas facultades sean 
necesarias para el buen cumplimiento del 
objeto que motiva la creación de la Junta.» 

El artículo 4.° autoriza al Gobierno para 
utiüzaT t a m b i é n los buques de las Compa
ñías nlatvieras subvencionadas por e l Estado 
y que realizan servicios fijos y regulados. 

Los artículos 5.° y 6.° determinan la for
ma y curso de las peticiones quo á la Junta 
de Transportes dirijan los importadores de 
trigo y otras sustancias alimenticias, de ar
tículos y primeras materias, y se establece 
el orden de preferencia entro ellos. 

Ee loa ftrtjfculpa 7.° fll 9,° se establecen 
disposiciones reglamentarias del funciona
miento de la Junta y designación de bu
ques. 

El artículo 10 autoriza á los navieros 
para ooncenai'se entre ellos y dê n™1!̂ 1" 
los buques que han de poner á disposición 
de la Junta. 

El 11 se refiere á la forma de la póliza 
do f.ftamento. 

El 12, en su prhner párrafo, so re f i ero á 
la penalidad aplicable á quienes p r e s e n t e n 
casos inexactos. 

Este último artículo, en su párrafo segun-
o, dice: «Igualmente se aplicará una multd, 
que libremente fijará la Junta, á los im
portadores que vendan las mercancías im
portadas con arreglo á este decreto, ó sus 
productos transformados, & \m precio m-
perior al fijado por la Junta, y previamente 
aceptado por el coimerciante importador.» 

Por ol artículo 13 se dispone que la Jun
ta se constituya á los tres días de publica
do el decreto, y los artículos 14, 15 y |6 
contienen disposiciones accesorias. 

informacienes dei Observatorio Central tóeteoroiógico. 
MADRID.—Temperatura máxima á la som. 

bra: 9o,1.—Temperatura mínima á la sombra: 
Io,7.—Lluvia recogida : ninguna. — Dirección 
dominante del viento: Oeste.—Notas: Todo 
el día el cielo presenta muchas nubes, y al
guna que otra vez, lluvia inapreciable. Vien
to fuerte y desagradable. 

Tiempo probable en Madrid: Vientos fue?-

tes de la regióa del Oesto y descenso de la 
temperatura. 

estado general del tiempo sobre el occi
dente europeo: No ha variado apenas la si
tuación de la borrasca (principal; pero como 
adquirió más importancia, e} viento se ha 
¡hecho de mayor fuerza y su dirección es del 
Oeste para casi todas las comarcas españo

las. Las lluvias se reparten sobre la mit.id 
septentrional de España, y las más cojpiosas 
son las de Cantabria y Galicia. E l mar e t̂á 
bastante agitado en el Cantábrico. 

Tiempo probable en España: Vientos fuer, 
tes del Noroeste y descenso de la tempera
tura en toda España. 

LLUVIA LLUVIA Máxi
mas. Wlnl- en itros Mínl 

mas 
Máx ea 1 tros en litros LOCALIDADES LOCALIDADES LOCALIDADES por metra por metro mas. ii;,.s por met-n cuadrado cuadrado 

Región central: 
Aivtla 
Segovia 
Toledo 
G nádala jara 
Cuenca 

/Vito Ebro: 
Logroño 
Pamploma 
Hueeoa, 
Zaragooa 

Cataluña: 
Geo-ona 
Baroelona 
Tarragona 
Tortosa 

Levante: 
Teruel 
Castellón 
Valencia 

Fl&gión dal i 
Albacete 
Alicante 
Miirci», 

Cuenca da! Guada.'quivír; 
Sevilla 
Córdoba 
Jaén . 
Granada 

Costa Sur; 
Huelva 
San Fernán 
Málaga 
Almería 

Baleares: 
Palma de Mallorca 

Ccíiartas: 
Las Palmaa 
La Laguna 

Ebctranjero: 
París 

Región del Noroeste: 
La Coruña 
Oviedo.., 
Santiago ^ 
Pontevedia 
Lugo 
Orense 
León • 

Región cantábrica: 
Santander 
Bilbao 
San Sebastián 

Región dfil Duero 
Zamora 
Palenoia 
Burgos 
Soria 
Vaiiadolíd 
Salamanca 

Extremadura. A 
Gáoer«s 
Badajee 
Ciudad Real 

napol 
Inapbl. 

Loa boa 
Inapbl 
Idem. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
L A E X C M A . S E Ñ O R A 

r e e p í cae V a ü d a u r a 
CONDESA DE BOENOS Y MURILLO, MAEQÜESA DE VILLANÜEVA DEL DUEEO Y GEANDE DE ESPAÑA 

F a l l e c i ó e l d í a 5 d e M a r z o d e Í 9 Í 5 , á l a s d o c e d e 1 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santida 

a n o c h e 

L a e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a Condesa v i u d a de G u e v a r a y sus h i j o s , los Condes de G u e v a r a , 

RUEGAN á sus amigos se sirvan encomendaría á Dios Nuestro Señor, 
. Todas las Misas que se celebren el día 4 en la parroquia dé Santi 

da tía 

las C. 

de l o s 

(Abadí 
fragio de su alma 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acosiumbrada. 

• V E L A S D E C E R > 
C H O C O L A T E S . * . 

CU1INTIN R ü l i ^ DEDQAÜNA 
é . V I T O R I A v o 

Venta en m e t í a s SJLTDKKSMA e A R C l S 
@ « B Benuwdhao, IS ( C o n f i t e r í a ^ 

Emilio Oolemiii 
S*a m ú s antigraa tía 
Madrid* F r e s k s s i n 
eompeteneSa p a . e 
a n í m e l o s * reelasnes 
n o t l e l a s » esq^esas y 

astlTersaxi&s. 

« a l t a d o s i m m ú m m m á k 

^ ^ H G ! £ H ü 
Imágenes, aliares y toda clase de carniríen. 7 ^ 

Actividad demorada m los tóSÍ . I ^ 
debido al numeroso é hi.tr" ^ ^ :aríío« 

VICENTE J m t 

personal. 

putoHearantos iminsíos saya extensión rae m& superior á 38 paiaferas, Uvt pruia &> 
&I lie 5 céntimo» par palabra. En esta Sesslón tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que se?a gratuita para 
jas demandas de trabajo si los anuncios no son de más de 10 palabras, pagando cada dos palabras que ex
cedan da fste número 5 céntimos, siempre que los mismos Interesados den personalmente ta orden de p». 

bilcidad en esta administración, 
SEÑORITA joven, in 

tachable conducta, se ofre ANEMIA, Debiftidiad, Neu. 
rastenóa, liaquitíbcoo in. 
fantil, Vejea prematura 
oáran*e ootx Vino Fosfa
tado Vkrfcocia. Botella, 
una peseta. Vtotoria, 8, 
Madirád. 

PONDINETTE fortalece 
y hace poner á 4aa gaili-
oas. Heoomendadia duran, 
te la muda. E L MATE
R I A L AGRICOLA, Za . 
balbkto, números 11 y 13, 
BILBAO. 

I M P R E N T A R E N A C I M I E N T O 
San Marcos, 43—TeléfQno 4.9§7, 

COMPRO cfeotadnra«, ak-
haj«|i, oro, pdata, Plaz» 
Mayor, 23 (vsquima Ciu
dad Rodrigo). 

MAQUINAS oscrüxir. 
Taller reparaoioines, pkasas 
ree»mKbk>, fcboivc» de íwu 
ptéBA conservación. Bosoh. 
Pérez Galdós, 9. 

ce aconupañar señora ó 
señoritas. Informarán Co
legiata, 20, 2.° (626) 

JOVfcN «stóiu» da üfc 
edone* matoniátioM 6 «oru 
-iabüidtd. Bueno» infor. 
nm. FooMnctal, 74, «mx* 
* • ( » ) 

SACERDOTE joven ofré
cese para cargo convenien
te, preferentemente leccio
nes. Referencias, Cándido 
Alonso, Desengaño, 9, 
Tinte, 6 Imprenta Ronda 
do Atocha, 15. (625) 

SOLTERO , 26 años, 
ilustrado, conducta irre-

prochablc, ofrécese seor^ 
tario, instruir niños, tra
bajos da oñeinas, almacén, 
manuales, etc. Lahoa. San 
Bernardo, 27, pr&l. A. 

£ 

tEftORA buencí i a f a r . 
mee m ofreoe c o c a p a ñ í A 6 
direcoián en c a s a «atóli-
oa. Coateaiilla Degamp r̂a, 
doa, 8, bajo derecha. 

NECESITAN TRABAJO 
CERORITA de oompa 

fiía ofrécese bu^na «$aa 
B»b» ptiwio. O&var, 8 

S A C E R D O T E graduado, 
eon mucha práctica, da 
lecciones de primera j ŝ-
gunda eusoñanisa a domi-
cilio. Ra^dn: Príncipe, 13, 
primero. 

SOLEDAD GONZALEZ 
ffaafera y «oeturera, «e 
oéreoe para trabajar en 
jru eaa» ó á domicilio. Jar-
oaS xaócbeo. Espino, 8. 

(A) 
VIUDA coa hi/joa 

yoree fio&oita portería. In, 
formes ea eata Admánia-
traoión. (A). 

"TdvEÑ""d¿©ra:¡¿8~"aftoe 
años desea cotocadón «o-
meredo, interno. liaoriaa. 
ré esta AaíBmviinx^&a.. 

(A. X . l 
©FRESESE je ño rito 

dependient* comercio, «fe. 
sa format, educar ¡aliíoa tí 
iMMnpffiif f^Aortta». 8aa 

Par* «c-«E OFR£G£ 
«ribient* ^ oft^^ 
•aaa oomereiaj acreditado 
«» «stes trabajo.. Tren* 
informes. Santa Latía U 
•oartp. ^ 

j d V E f t necesitada Eo° | 
licita «ualquier cLas« d« < 
trabajo. Legamitoa, 12 y ¡ 
14. quinto K t u n s r a 3C 

DOS iSOVENE£. ; 
blásido oontab&dád mer-
eaatü, úrgeten ooloeawdóst, 
GaJdo. 8, prástero. 

" OFIÓ i AL A~^¿r^pi¿otí. 
ca hace y reforma toda 
claa» tte sombraros do tto-
Bora y niños. 

PaSaiox, 28. 
Be reciben encargos en 

Rita Admón. (D) 

ña eí&s-a» baohiUerato, mx. 
bamátioas, oalíffrafía, WUJ, 

JOVEN **truído. Kcoa. 

18, portería. ' Vl>) 

MR&PíETARIOl 
a*î ít«c>s. eaaaíoa pri#t¿. 
^nwnt^ quieran rerlo, 
fciempre que iwweeiten d« 
aa-astro» tí obr̂ rot deben» 
dirigirwj á la Bel»» átS 
SVabajo da hm f^n&a, 
9«« AaJi^. 9. 1 

1 Reooa-damca á üas seño--
j raa quo en San Benxas.-, 

do, 7, primero, están «u 
trabajo varias coatva-eraa 
en blanco, modiafeaB, bor
dadora*, profesoras y ae-, 
Bontas de wmpaiífa. 

Bupüicamoa asimismo ¿«s 
la eeñtv* qws qn'^eT» 6 
peed» hftoer esta regalo, 
UN PIANO, a;mque e e t ^ 
uaado, para qne las obre^ 
raa aprendan á cantar y 
•íen | M profesora» "Seccio
nas de piaaio. 

JUVENTUD SlAüPiSTA 

I iss u\ Tr ía lo 
10 Febrero l i l i . 

BE NECESITAN bu*, 
noa oficiaJea de joyero» y 
oficáalaa y, apTotidizafi de 
encaje inglé». 
Barrera de San Jertíníme* 
número 28, principal** 

Teléfono «.888. 
Horae tío «-.'ncína: é» t f í » 

i eahe. 

'm, A . -A- JR, O A , ü 

A G U A M I N E R A L N A T U R A L 
Indiscutible superioridad spbr? iodv>*i Id» pujante* por ser AB

SOLUTAMENTE HATUítAL. Curación de las enfermedades del 
aparató digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad de la 
congestión cerebral, biiis, herpe§, escrófulas, varices, erisipelas y 
especiales de la niujer. Uso interno y extemo. 

B o t e l l a s e n f a r m a c i a s y d r o s n e r i a n . 
y e n J a r d l n c » , 1 » , M A M l ^ ü 
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O R A N - i X P O S I C I Ó N D E M U E B L E S 
S I T A » E S T A C A S A A N T E S D E C O M P R A R 

http://hi.tr

